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VaracUtm  amem  Spiritus  Sanãus^  quem 
mittet  Pater  in  nomine  meo  ^  ilk  vos  do-, 
cehlt  omnta ,  &  Juggeret  vohk  omnia , 
qUíecumque  dixero  vobis,  Joan,  cap.  i4.v«z6. 

E  balde  fe  cança  o  Meílre  em 
fallar,  quando  Falta  nos  difcipu- 
los  a  difpofiçaô  neceíTaria  para 
o  perceberem.  E  naõ  he  muito 
íe  encontre  efte  defar  nas  eícolas  do 
mundo^quandoaClirifto  lhe  fuccedeo  o 
mefmo  na  fua.  Que  naõ  diíTe ,  ou  que 
matéria  ficou  a  eíte  Meftre  Divino ,  em 
que  nao  nos  délTe  as  mais  importantes 
lições  ?  Niflo  gaftou  as  forças ,  e  a  vida ; 
mas  ouvi  o  que  dilTe  nas  horas  de  fe  au- 
fentar  para  o  Ceo.  VaracUtm  autem  Spi- 
ritus Sanãus ;  quem  mittet  Pater  in  nomi^ 
ne  meo  ^  ille  vos  docebit  omnia ,  é' Jugge- 
ret vobis  omnia  ,  quacumque  dixero  vobis: 
Quando  vier  o  Efpirito  Santo  ,  que  o  Pa- 
dre em  meu  nome  vos  ha  de  mandar ,  elle 
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Vos  enfinará  tudo  o  que    vos  eu  diíler. 
Pois  íe  elle  jà  tinha  dito  tudo  y  que  necef- 
fidade  havia  de  que  vieíTe  o  Efpirito  San- 
to enfinar  o  mefmo  ?  Porque  de  dizer  a 
enfinar  vai  muita  diíFerença.  Dizer  he  ac- 
ção independente  ,  porque  bem  pode  hum 
homem  fallar  ,  ainda  fem  haver  quem  o 
ouça  :  o  enfinar  naó ,  porque  depende  da 
difpofiçaõ  dos  ouvintes.  Quando  os  dií- 
cipulos  naõ  tem  difpofiçao  para  aprender, 
o  Meflre  diz ,  mas  naõ  enlina  f  fó  enfina^ 
quando  os  que  o  ouvem  tem  dirpofiçaô 
para  aprender  a  íiia  doutrina.  Efta  difpo- 
fiçaõ  naEfcolade  Chrifto  naõhe  outra, 
fenaõ  a  luz  do  Efpirito  Santo  >  fem  a  qual 
a  fua  doutrina  nao  fe  pode  perceber,  e 
muito  menos  executar;  e  fe  naõ  ,  dizei- 
me  :  Por  que  o  nao  percebiaõ  os  Judeos, 
quando  o  ouviaõ  pregar ,  antes  com  a  fua 
doutrina  fe  endureciaõ  mais  ?  Porque  lhes 
faltava  a  diípofiçaó  interior ,  que  he  o  Ef- 
pirito Santo.    Eíla    difpofiçaõ  tinhaõ  os 
Apoílolos,  mas  naõ  tinhaõ  ainda  anecef- 
faria j,  por  iíTo  vacillavaõ  tanto  na  doutri- 
na 
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na  de  Chriflo  ,  que  Judas  o  vendia,  Pe* 
dro  o  negava,  Thomé  duvidava  dafua 
Refurreiçaõ ,  e  todos  fugiao  de  acompa- 
nhallo  ;  quando  o  levavaõ  a  padecer.  De 
forte,  que  percebiao  ,  mas  naõ  percebiaô 
tudo  ,  porque  a  luz  ,  que  tinhao  ,  naõ  era 
ainda  a  que  bailava  para  perceber  pontos 
taõ  altos  j  e  como  Chriflo  via  que  por  fal- 
ta defta  luz  era  menos  aceita,  e  menos 
bem  executada  a  íua  doutrina,  que  havia 
de  fazer,  fenaõ  apphcar-fe,  como  bom 
Meftre ,  a  remover  efte  impedimento ,  e 
remediar  efta  falta?  Por  iíTo  rogou  aoE- 
terno  Padre ,  que  mandaífe  o  Efpirito  San- 
to em  peíToa  ,  para  que  difpondo  com  a 
fua  luz  os  corações  de  todos ,  os  fizeíle 
capazes  de  aprender  o  que  elle  tinha  dito: 
VaracUtits  amem  Spiritus  Sanãus  ,  &c, 
A  doutrina  de  Chriflo  a  todos  compre- 
hende  ,  nem  pode  confiderar-íe  eflado, 
occupaçao,  ouexercicio,  a  que  elle  naÔ 
déíTe  as  leis  neceíTarias  para  íe  governa- 
rem ;  e  fe  as  deo  para  outros  empregos  de 
menos  importância  ,  quanto  mais  as  daria 
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4         Sermaô 

para  o  Negocio  >  fendo  eíle  tao  u til  ao 
mundo ,  e  taõ  iieceíTario  para  o  erplendor,^ 
e  confervaçao  das  Monarquias ,  em  que  fe 
divide  o  mermo  mundo?  Sim  deo,  por- 
que em  lugares  diftintos  do  Euangelho  en- 
fma  aos  mercadores  o  modo  de  ajuntar > 
ô  modo  depoíTuir,  e  o  modo  de  gaftar. 
O  modo  de  ajuntar  no  cap^  6.  de  S.  Mat- 
tlieus ;  Qu£rite  primum  Regnum  Dei ,  é* 
hac  omnia  adjickmur  vobls :  Bufcai  pri- 
meiro o  Reino  de  Deos,  e  tudo  o  mais 
fe  vos  ajuntará.  O  modo  de  poíTuir  no 
cap.  IO.  de S.  Marcos:  D ifficile ejl  confi- 
dentes in  pecuniis  introlre  In  Regnum  Deh 
Poííui  o  voíTo  dinheiro  >  mas  nunca  con- 
fieis nefte,  porque  correis  perigo  eviden- 
te de  vos  condemnar.  O  modo  de  gaftar 
no  cap.  1 6.  de  S.  Lucas  :  Facite  vobis  ami- 
cos  de  mammona  iniquitatis  ^ut  y  cum  de- 
fecerttis ,  recipiam  vos  in  a  terna  taberna^ 
cuia  .'  Grangeai  amigos  com  o  voflb  di- 
nheiro ;  para  que,  quando  morrerdes ;  te- 
nhais quem  vos  receba  no  Ceo.  Ifto  era 
o  que  dizia  Ghrifto  a  reípeito  dos  merca^ 

dores , 
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dores,- mas  dizia  fomente  ,  enaõ  enfina- 
va,  porque  elles  o  na6  percebia5,  como 
ainda  hoje  o  nao  percebem  muitos ;  e  neJP 
ta  efcuridade  de  entendimento  he  bem  a- 
certada  a  eleição  ,  que  hoje  fazem  no  Ef 
pirito  Santo  para  Proteélor ,  e  Meítre  do 
íeu  negócio ,  porque  fó  elle  com  a  fua  luz 
os  pode  dirigir  em  exercicio  taõ  arrifcado 
para  a  falvaçaõ ,  e  difpollos  como  he  ne- 
ceíFario  para  aprenderem  ,  e  obfervarem  o 
que  Ghrifto  diz. 

VeniSanffe  Spiritus  ,  ér  emitte  ccolu 
tus  lucis  tuée  radíum :  Vinde  ,Efpirito  Di- 
vino, Efpirito  Santo  ,  Efpirito  Confola- 
dor  ;  vinde  ,  Pai  dos  pobres,  Abundância 
dos  ricos,  e  Difpenfadorde  todos  os  bens  ; 
vinde  ,  Luz  dos  corações :  vinde  ,  Forta- 
leza dos  fracos  :  vinde  ,  Meftre  do  Mun- 
do  :  vinde,  Guiadas  confciencias,doce 
Companheiro  das  almas ,  e  Caminho  fe- 
guro  da  falvaçaõ  ;  vinde  jà,  e  mandai  hum 
raio  da  voíFa  Divina  kiz  fobre  as  cabeças 
dos  que  tao  afíeéluofamente  fe  ehegaõ  à 
volTa  fombra ,  e  bufcaõ  o  voíTo  magiííe- 

rio. 


I» 


W' 


mmÊÊtãmÊSmèÈÊM 


i  % 


«Ill 


t  SÊB.MAÔ 

rio.  Sirvâ-Ihes  de  luz  para  o  acerto  aquela 
1e  meímo  fogo ,  que  hoje  mandaftes  íbbre 
os  Apoftolos  y  e  aífim  como  àquelles  enfu 
naftes  o  que  tocava  ao  feu  officio  ,  affim 
enfinaia  eftes  o  que  pertence  ao  feu.  En- 
linai-lhes  como  fó  vivendo  com  Deos  fe 
pode  ajuntar  dinheiro  :  enfmai-lhes  como 
fó  devem  poíFuir  o  dinheiro  para  o  ufo  , 
e  naõ  para  a  confiança  :  enfinai-lhes  como 
fó  gaftando  com  Deos  lhes  pôde  íer  útil 
o  dinheiro  ,•  porque  tudo  ifto  he  o  que  lhes 
diz  Chrifto,  mas  elles  naõ  o  percebera  , 
nem jà  mais  o  perceberão ,  fe  vós  coma 
volFa  graça  os  naõ  enfinais. 


Ave  Maria. 
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Paraclití4S  atitem  Spiritus  Sanãus ,  quem 
mittet  Pater  inmmine  meo ,  ille  vos  do- 
cebít  omnia  y  &  fagg^ret  vobis  omnia  f 
quammque  dixero  vobis, 

Ufcai  primeiro  o  Reino  de  Deos , 
e  tudo  o  mais  fe  vos  ajuntará.  Efta 
he  a  primeira  lição,  que  dá Clirifto 
à  Efcola  do  Negocio  ;  e  para  que  melhor 
apercebais,  vede  o  que  fizerao  osApoP 
tolos  para  receber  o  Efpirito  Santo ,  e  o 
que  fez  o  Efpirito  Santo  para  enfinar  ifto 
meímo.  Dos  Apoftolos  diz  S.  Lucas ,  que 
depois  da  Afcenfaõ  de  Chrifto  fe  ajunta- 
rão no  Cenáculo  ,  €  ahi  eftiveraõ  em  ora- 
ção contínua  atè  o  dia  de  Pentecoíles  : 
Cmn  introiffent  in  Cmtaculum  y  erant  per- 
fever antes  unanimiter  in  oratione  y  &  ciim 
compierentur  dies  Pentecoftes ,  erant  omnes 
pariter  in  eodem  loco,  ( ^  )  O  Cenáculo  era 
aquella  parte  fuperior  da  cafa  ,  deílinada  y 
fegundo  o  coílume  dos  Jodeos ,  para  nella 
fe  comer ;  e  beber ,  que  iíTo  quer  dizer 
(a)A(a.  2.  B  Ce- 
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Cenáculo  ,  lugar  ,  onde  fe  cea.  Aqui  ínftí- 
tuio  Chrifto  o  Sacramento  da  Euchariftia  ^ 
c  aqui  fe  ajuntarão  os  Apoftolos  a  efperar 
o  EfpiritQ  Santo  ,  para  que  entendeííemos 
que  o  tratar  da  vida  corporal  naõ  embara- 
ça opor  os  olhos  ,  e  o  coração  em  Deos  ^ 
antes  bem  íe  pode  tratar  do  que  pertence 
ao  corpo  fem  perder  o  Geo ,  e  a  íalvaçaõ 
de  vifta  ^  como  os  Apoftolos  ,  que  nem  por 
eftarem  no  Cenáculo  deixavaõ  de  eííar 
em  oração  contínua :  Erant  perfeverantes 
unanmiter  in  oratione.  Ate  aqui  a  liçao 
dos  Apoftolos;  vamos  agora  à  do  Efpiri- 
fo  Santo.  Diz  o  Texto  ,  que  completos 
os  dias  ,  de  repente  fe  levantou  hum  fura- 
cão de  vento  muito  forte  ^  vindo  do  Qç.Oy 
o  qual  encheo  toda  a  cafa  y  onde  eftavao 
os  Apoftolos  :  Vaãtts  eft  repente  de  C(£!o 
fonus ,  tanqumn  advenienth  Spiritús  vehe^ 
mentis ,  &  repkvit  totam  domumy  uhi  erant 
fedentès.  Ainda  nefte  vento  nao  vinha  o 
Efpiriro  Santo  y  mas  vinha  a  primeira  li- 
ção do  Efpirito  Santo,  enfinando  ,  que 
quando  o  homem  põe  o  coração  em  Deos^ 

••^-;  :/.  CO- 
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como  naquella  OGcafiaô  tinhaÕ  os  Apofto- 
los ,  do  Geo  lhe  manda  Deos  com  que  fe 
lhe  encha  a  cafa.  Immediatamente  depois 
defceo  o  fogo,  e  junto  com  elle  o  Efpiru 
ro  y  mas  reparai ,  que ,  quando  defceo  o 
fogo,  diz  o  Texto,  que  fe  encherão  os 
Apoftolos :  Repletijfunt  omnes  Spiritu  San- 
ffoj  e  quando  defceo  o  vento,  naõ  diz 
que  fe  encherão  os  Apoílolos ,  fenaõ  a  ca^ 
lá  :  Replevit  totam  doínunu  E  por  que  ? 
Porque  o  fogo  pela  fua  claridade ,  e  fub^ 
tileta  he  figura  doS"bens  efpirituaes ,  que 
faõ  os  que  fó  podem  encher  o  homem  ,•  o 
vento  pela  fua  inftabilidade ,  e  craffidao 
he  figura  dos  bens  terreftres ,  e  temporaes , 
os  quaes  por  fi  faó  infufficientes  para  en- 
cher o  homem,  e  quando  muito  ,  fervem 
para  lhes  encher  as  cafiís.  Mas  para  final 
de  que  ate  efles  fó  Dcos  os  dá  ,  nem  a 
cafa  dos  Apoílolos  fe  encheo  ,  fenaõ  ef- 
tnndo  elles  em  oração ,  nem  o  vento  en- 
trou ,  fenao  afioprado  pelo  Efpírito  San^ 
to ,  que  vinha  atrás :  FaBus  eft  repente  de 
Calofonus  >  tanquam  advenientis  Spiritús 
B  ii  ve^ 
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vehememh.  E  aíTim  mefmo  devia  fer ,  por* 
que  o  Author  de  todos  os  bens,  ainda 
temporaes ,  he  fó  Deos:  Metmefl  argen- 
tufjty  &  meum  efl  aurum  \  e  aíírmcomo 
feria  loucura  defprezar  as  fontes ;  e  ir  buí. 
caragua  a  hum  lenho  fecco,  affim  o  he 
querer  ajuntar  dinheiro  ,  defprezando  a 
Deos  ,  que  he  a  fonte  de  todos  os  bens  j 
ede  todas  as  riquezas.  Que  couía  ha  no 
inundo  ,  que  naõ  feja  de  Deos ,  ou  que 
eoufa  pode  poíTuir  o  homem  \  que  de  Deos 
íhenâo  venha  ?  Pois  fe  fó  de  Deos  pode 
vir  ariqueza ,  que  remédio  para  fer  o  meu 
negocio  bem  fuccedido  y  fenaõ  trazer  fem- 
pre  nelle  a  Deos  prefente  ? 

Huma  noite  inteira  levarão  os  Apof 
tolos  a  pefcar  no  lago  de  Tiberiades  com 
taô  máo  fucceífo  ;  que  nem  hum  fò  peixe 
colhêraa  Com  eíla  defconfolaçao  leva- 
vaojà  as  redes  para  as  eflender;,  quando 
lhes  appareceo  Chrifto,  e  manda  a  Pedro 
que  leve  os  barcos  ao  alto  ^  e  lance  là  as 
redes  ;  Duc  in  altmriy  érlaxate  retia  vc-^^ 
fira  in  capturam,  (h)  Senhor,.  C  acudio  ea- 
(b)  Luc.  capos*.  ta^o^ 
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taõ  Pedro) ou  o  mareftáfem  peixe,  ou 
as  marés  nao  faõ  convenientes  ,  porque 
toda  a  noite  temos  leyado  aqui  a  trabalhar, 
fem  peícar  coufa  alguma  ,•  masjà  que  vós 
o  mandais ,  em  voíTo  nome  lançarei  as  re- 
des:  Tota  mãe  lahorantei  nthil  ceplmus  s 
in  nomine  amem  tuo  la x abo  rete.  Em  no* 
me  de  Deos  as  lançarão  /  e  foi  tanto  o 
peixe,  que  acenarão  aos  outros  barcos 
vielTem  a judallos  ,  para  que  as  redes  íè 
lhes  naõ  foíTem  com  o  pezo  pela  agua  a- 
baixo  :  Concluferunt  pifcium  mnltitudinení 
copiofam  y  rmnpebatur  autem  rete  eoruni^ 
&  ammertmt  foeiis  ,  qui  eram  in  alia  na» 
vi  y  ut  venirent ,  &  adjuvarem  eos.  O  ne- 
gocio he  huma  rede ,  que  pelo  mar  deíle 
mundo  trazem  eftendida  os  mercadores , 
e  quem  poderá  reduzir  a  numero  os  lan* 
ços,  que  lhes  fuccedem  em  vão  PElíesa 
trabalhar ,  e  o  cabedal  a  fugir  ,*  elles  a  <3ef- 
velar-fe  ,  e  o  dinheiro  cada  vez  a  menos , 
porque  ou  erraô  as  marés  ,  ou  naõ  acer- 
tao  com  as  paragens  j  mas  ide  examinar  a 
caufa ;  e  acharejs  que  ke  porque  Deos  lhes 
c...  naõ: 
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naõ  governa  os  lanços.  Dizei  que  o  tra- 
gaõ  fempre  diante  dos  olhos ,  dizei  que  fe 
governem  pelo  que  elle  manda  ,  dizei  que 
levantem  o  coração  ao  Ceo ,  e  vereis  co- 
mo íó  de  hum  lanço  pefcaõ  muito. 

O  negocio  deve  manear-fe  de  forte , 
xjue  por  caufa  delle  fe  naõ  embarace  a 
confciencia  ,•  deve  difpôr-fe  de  modo  ,  que 
a  primeira  lei ,  por  onde  fe  governe  ,  feja 
a  de  Deos.  Ifto  he  o  que  fe  chama  lançar 
a  rede  em  nome  de  Deos  :  In  nomine  au* 
tem  tuo  laxaho  rete  y  ifto  he  o  que  fe  cha- 
ma levar  os  barcos  ao  alto  :  Dt/c  in  altum^ 
ifto  he  o  que  fe  chama  trabalhar  com  lu- 
cro ,•  Laxate  retiavejlra  in  capturam:,  o 
demais  he  andar  às  cegas  ,  como  pelo  ef- 
curo ,  he  perder  o  fono  da  noite  >  he  per- 
der o  defcanço  ,  e  por  fim  perder  tudo  : 
Tota  noãe  lahorantes  nihil  cepimus  y  por- 
que de  Deos  he  couro,  de  Deos  he  tu- 
do; e  fe  eu  nao  bufco  a  Deos  para  me  dar 
o  que  quero  ,  quem  mais  mo  pode  dar  ? 
Ou  conheço  que  fó  Deos  me  pode  fazer 
rico ;  ou  nao  ?  Se  o  naõ  conheço  ,fou  bru- 
to,- 
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to;  e  fe  o  conheço  ,  como  me  atrevo  ain- 
juriallo  tanto  ,  ao  mefmo  tempo  ,  em  que 
tanto  dependo  delle  para  o  meu  negocio  ? 
Por  ventura  para  Deos  me  dar  dinheiro 
he  necelTario  que  eu  o  furte  aos  outros 
com  ufuras  ,  com  dolos ,  com  cavillaçôes, 
e  com  enganos  ?  Taõ  falido  de  bens  eflá 
el!e  ,quelhefeja  neceíTario  tirar  aos  ou- 
tros o  que  jà  lhes  deo,  para  mo  dar  a  mim  ? 
Ifto  he  pôr  a  Deos  em  igual  parallelo  com 
o  demónio  j  porque  fó  do  demónio  >  ca* 
mo  de  íi  naõ  tem  que  dar  y  he  que  fe  nao 
pode  haver  coufa  alguma  ,  fenaõ  furtan- 
do. Senhores  meus,  ides  perdidos  por  eP 
te  caminho ,  porque  o  caminho  de  ajuntar 
cabedal  naõ  he  efte.  Duc  in  ahumyh^x' 
cos  ao  alto,  corações  ao  Cep.  Pegai-vos 
com  Deos  no  volto  negocio  ,  e  vereis  co- 
mo vos  favorece  a  fua  providencia.  Nao 
abris  a  porta  ao  voíTo  negocio  ,  logo  que 
amanhece  ?  Pois  naõ  vos  aprelTeis  tanto  , 
que  nem  por  muito  madrugar  amanhece 
mais  deprelfa.  Deixai-a  eílar  fechada,  ide 
primeira  ouvir  Miíla  ;  Quarite  prifnum 
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Uegnum  Dei  ,•  porque  íe  entre  tanto  vos 
bulcár  algum  comprador ,  por  efte ,  que 
perdeis,  vos viráo depois  quatro.  Nenhu- 
ma falta  faz  ao  negocio  o  tempo ,  que  fe 
gafta  com  Deos.  Naõ  coftumais  branquear 
aloge  ao  dia  fanto?  Pois  mudai  de  efty- 
lo,e  confervai-a  fechada  ,  como  manda  a 
Igreja,  refervando  aquelle  dia  para  o  em- 
pregar com  Deos ,  ou  rezando ,  ou  vifi- 
tando  os  Templos ,  ou  lendo  algum  livro 
efpiritual  y  ou  quando  muito  dei  afogando 
o  animo  com  algum  divertimento  honef- 
to :  Quarite  primím  Regnum  Dei  ,♦  por- 
que o  que  íe  dilata  naõ  fe  perde ,  antes 
fe  aíTegura  mais,  quando  íe  dilata  por 
Deos.  Ate  agora  ninguém  fe  perdeo  por 
obedecer  à  Igreja.  Naõ  coftumais  alterar 
o  preço  aos  negócios  ?  E  fe  algum  menos 
perito  nefte  modo  de  negociar  vos  dá  o 
que  pedis ,  naõ  ficais  muito  fatisfeito  da 
venda?  Que  conta  vos  pode  dar  ifto  ? 
Ponde-vos  no  juílo,  e  dahi  naõ  excedais  ; 
Qucerite  prtmum  Regnum  Del -^  porque  o 
preço  injuflo  faz  com  que  Deos  vos  tire 

os 
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os  compradores ,  e  a  fazenda  vos  fique 
ahi  perdida.  O  dinheiro  mal  levado  hè 
hum  ladrão,  que  íe  mette  emcafa,  feni 
o  mercador  o  fentir ,  aos  poucos  lhe  vai 
roubando  tudo ,  ate  finalmente  o  deixar 
pobre ;  como  o  maná  do  deferto ,  que,  fe 
recolhiao  fó  oqueDeos  mandava ,  con- 
fervava-fe  todo ;  porem  fe  alem  do  que 
Dcos  mandava  recolhiao  mais  alguma  cou* 
fa  ,  efte  mais,  que  levavaõ  contra  a  Lei 
de  Deos,  corrompia  o  outro, e  todo  fe 
perdia.  Nao  chamais  induftria  do  merca- 
dor encurtar  a  medida  no  eííender  do  pa- 
no, faífificar  as  balanças,  e  diminuir  os 
pezos  ?  Fora ,  fora  com  tal  induftria  ,  que 
he  induftria  de  quem  fe  quer  perder; 
Qu^riteprimmn  Regnum  Del  ,•  porque  o 
que  furtais  por  efle  caminho ,  permitte 
Deos  que  o  venhais  a  perder  em  vinte  do- 
bros. Meia  pataca  com  Deos  avulta  mui- 
to ,  porque  vai  a  crefcer;  vinte  patacas 
fem  Deos  naõ  he  dinheiro  ,  porque  vai  a 
diminuir.  Rogamus  atitem  vos  y  fratres  , 
ut  abunde  tis  magis  j  ut  veftrum  negotium 
C  aga^ 
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agatis  y  &  operemini  mãnihus  veflrhyér 
nthonejh  amhuktis  adeos  ^  quiforis  /unt^ 
&  nuHm  aliquid  dejideretis  y  (c)  dizia 
S.  Paulo  aos  mercadores  de  Theííalonica  ? 
Cuidando  eu  no  modo,  com  que  vos  po- 
dereis fazer  mais  abundantes  ,  do  que  vos 
vt]o:  Ut  ahundetismagis  y  naõ  me  occor- 
re,fena6  pedir. vos,  que  governeis  o  vof- 
fo  negocio  pelas  leis  da  Juftiça  fem  pre- 
judicar aos  outros  ,  tirando,  ou  defejando 
tirar-lhes  o  que  he  feu.  E  bafla  ifto  ?  Sim  ,• 
porque  a  primeira  lei  do  negocio  he  fugir 
do  alheio,  e  o  mercador ,  que  iílo  faz  ,  jà 
tem  meio  caminho  andado  para  viver  com 
abaftança  :  Ut  ahundeth  magis. 

Negocio  fim ,  porque  fem  elle  nao 
fe  governa  o  mundo,  mas  com  Deos  à 
vifta,  ecom  Deos  no  coração  ,*  que  bem 
fe  pode  fer  rico  fem  offcnder  a  Deos,  an- 
tes fó  defta  forte  he  que  fe  pode  fcr  rico  ^ 
porque  havendo  Deos  de  repartir  os  feus 
bens,  por  quem  melhor ,  que  poraquel- 
les ,  que  o  amaõ  ?  Temeis  que  obfervan- 
do  a  Lei  de  Deos  vos  falte  o  dinheiro,  e 
(c)  i.Theli;4.  íiaô 
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nao  temeis  que  Deos  vo-lo  tire  por  lhe 
ftrdes  infiel?  Quem  dá  o  cabedal  ?  He 
Deos.  Quem  tira  o  cabedal  ?  He  Deos : 
Dominus  dedit  ^  Dominus  ahftulit.    (dj 
Pois  fe  Deos  he  o  que  dá »  e  Deos  he  o 
que  tira,    como  vos  eíqueceis  tanto  de 
Deos  no  voílb  negocio  j  e  fazeis  tao  pou- 
co cafo  da  fua  Lei  ?  Quem  affim  obra  quer 
que  Deos  lhe  tire ,  e  naô  que  Deos  lhe 
-dê.    Vós  cuidais  que  o  fer  mercador  hc 
qualquer  fciencia  ?  Sciencia  de  Santos  a 
chama  oEfpirito  Santo,  defcrevendo  os 
trabalhos  de  Jacob  em  ajuntar  o  que  ajun- 
tou para  fuftentar  a  fua  cafa  :  Dedit  il/i 
fciemiam  Sanãorum  ,  honeftavit  illum  in 
labor ibuSy  ér  complevit  labores  illius ;  (  e  ) 
e  com  razão ,  porque  nao  fe  pode  fer  bom 
mercador  lem  fer  jufto ,  nem  ajuntar  di- 
nheiro fem  obfervar  a  Lei  de  Deos.  E  fe 
nao  ,  perguntai  o  a  Jacob  ,jà  que  falíamos 
nelle. 

Diz  a  Efcritura  defte  grande  Patriar- 
ca; que  enriqueceo  fobre  maneira  ,fazen- 
Cii  do- 

í^^4  )  Job  (  e )  Sapient.  lo. 
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dO'fe  em  breve  tempo  fenhor  de  muitos 
eícravos,  e  de  muito  gado;  Ditam  efi 
homofupra  modum\  é' hahuit  greges  mui- 
tos y  ancil/as  y  &  fervos  y  carneJos  j  ér  afi- 
nos.  ( f  )  E  donde  lhe  veio  tanta  riqueza  ? 
O  feu  negocio  nunca  foi  outro ;  que  íer- 
vir  a  Labaõ  no  officio  de  Paftor ,  fem  mgis 
ajufte,  que  o  que  lhe  commetteo  omef- 
mo  Labaõ ,  de  fer  para  elle  todo  o  gado, 
que  nafceíle  malhado.  Efle  ajuíle  era  ca- 
villofo,  porque  o  gado  malhado  era  mui- 
to pouco ,  e  vinha  Jacob  a  fervír  quafi  de 
graça,  que  era  o  que  pertcndia  Labaõ. 
E  Jacob  ,  que  lhe  penetrou  o  penfamento, 
infpirado  por  Deos  ufou  da  induftria  de 
pôr  diante  do  gado ,  quando  quizeíTe  a- 
juntar-fe ,  muitos  feixes  de  varias  diverfi- 
dades  de  cores  ,  para  que  olhando    para 
ellas  ao  tempo  de  conceber^  fahiílèm  os 
filhinhos  imitando  à  variedade  das  cores, 
que  tinhaô  as  mais  na  fantafia.  Refledin- 
do  porem,  que  íe  ufaíTe  defla  induflria 
com  todo  o  gado  ,  poderia  lucceder  que 
ficaíTe  Labâo  fem  coufa  alguma  y  fincou 
( f )  Genef.  30.  .      as 
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as  varas  no  rio,  onde  o  gado  hia  beber  , 
para  que  olhaíTem  para  ellas  fomente  a$ 
que  alli  concebelTem  ,  que  eraõ  as  menos, 
e  as  outras ,  que  fempre  eraõ  as  mais , 
produzilTem  para  Labaõ.  Quando  Labao 
fez  efte  ajufte ,  foi  fem  reftricçaõ  ,  e  bem 
lucrado  hia  o  velho  ^  fe  Jacob  folTe  outro; 
mas  elle  era  de  confciencia  taõ  efcrupulo- 
fa:,  que  naõ  procurava  paraíi,  fenaõ  a- 
quillo ,  que  pouco  mais ,  ou  menos  via  IHe 
era  devido  pelo  feu  trabalho  |  querendo 
antes  expôr-fe  a  ficar  fem  coufa  alguma 
pela  contingência  de  produzir  ,  ou  naa 
produzir  à  vifta  das  varas  o  feu  eíFeito, 
'do  que  arrifcar-fe  a  ficar  com  mais  do  que 
era  devido  ao  íeu  merecimento.  E  que  ti- 
rou difto  ?  Que  todo  o  gado,  ou  olhaire, 
ounaõolhalíè  para  as  varas,  todo  paria 
malhado  ,•  porque  Deos  prendado  de  tan- 
ta confciencia  deo  em  fazer  milagres  para 
o  enriquecer.  Pica-fe  Labaõ  vendo  iftoj^ 
e  faz  nôvo  ajuíle ,  que  naõ  tomalTe  para 
fr,  fenaõ  o  gado,  que  nafceíTe  branco  : 
entra  a  nafcer  todo  branco.  Pica-Te  mais, 
:  ediz 
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.e  diz  que  folTe  o  que  nafceíle  negro  :  en* 
tra  a  nafcer  toda  negro.  AíTim  variou  dez 
vezes  de  ajuíle  ,  fuccedendo-lhe  porem 
fempremal,  porque  Deos  eftava  empe- 
nhado a  moílrar  em  hum,  e  outro  quaô 
útil  he  para  o  negocio  a  finceridade  de 
confciencia  >  e  quaõ  perniciofa  para  o  meí- 
mo  negocio  a  falta  delia.  De  forte,  que 
Labaô  ufando  de  cavillações  para  naõ  pa- 
gar a  Jacob  o  que  lhe  devia  ,  de  buma 
mao  em  outra  veio  a  perder  tudo ,  e  ficar 
pobre  j  c  Jacob  nao  querendo  mais  que  a- 
quelle  pouco  ,  que  lhe  pertencia  pelo  feu 
trabalho  ,  aos  poucos  fe  foi  fazendo  fe- 
nhor  de  todos  os  bens  de  Labao ,  e  ficou 
rico :  Tulítque  Deus  omnem  Juhftannam 
patrisvejlriy  &  dedit  mihu  Fiai-voslànas 
vofl^as  induftrias,  e  cavillaçoes. 

Que  diremos  porem  ao  argumento , 
que  iílo  tem  contra  fi  na  experiência  de 
muitos  ,  que  com  negocio  ca villofo,  e 
pouco  fincéro  chegao  a  fer  ricos  ,  e  mui- 
to ricos  ?  Finjamos  melhor  o  cafo  em 
.Ofeas.  Introduz  Ofeas  a  Canaan  infultan- 

do 
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do  a  Efraim  pela  fua  demaziada cobiça 
por  eílas  palavras :  In  manu  ejus  flatera 
doloJO'  calumntam  dilexit  /  Efraim  nego- 
cêa  com  balanças  falfas  ,  e  todo  o  feu  ne- 
gocio cftriba  emcalumnias  ,  e  cavillaçoes. 
Et  dixit  Ephraim  :  Verumtamen  dives  ef- 
fefíus  fum  ,  &  invefti  idolum  mihi  /  Sejaõ 
falias,  ou  naõ  fejao  falias ,  o  cafo  he  que 
eu  eflou  rico  9  e  tenho  jà  em  cafa  o  meu 
ídolo ;,  que  heomeu  dinheiro  :  ISec  referi^ 
unde  pojjideam  ,  dummodo  poffideam  y  {  g  ) 
accrefcenta  S.Jeronymo.  Que  foíTe  bem, 
ou  mal  ganhado ,  também  he  coufa ,  que 
nao  me  importa  í  o  que  me  importa  he 
que  elle  jà  ca  eftá.  Airim  dizem  muitos  , 
prouvera  a  Deosquenaõ  foíTem  tantos ! 
Mas  que  dinheiro  he  efte  ?  Eu  vo-lo  digo. 
Levantai  huma  cafa  fem  lhe  fazerdes  ali- 
cerfes  ?  oh  que  formoía  fóbe  !  Chega  po- 
rem a  certa  altura ,  e  como  lhe  falta  o  ali- 
cerfe ,  dá  comíigo  em  baixo.  Querer  le- 
vantar  cafa ,  íem  cuidar  primeiro  no  ali* 
cerfe ,  he  querer  perdella ,  e  perder.fe.  O 

ali- 
(  g )  Lib-  3.  in  cap.  1 2 .  Ofesi. 
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alicerfehe  a  piedade ,  he  ajuftiça,  he  a 
verdade ,  he  o  temor  de  Deos ,  he  a  fide- 
lidade >  he  a  lembrança  da  outra  vida  ;  e 
negociar  fem  eftes  fundamentos  he  fazer 
cafas  no  ar  ,  que  mais  n'uma  volta  ,  mais 
n  outra  vem  abaixo.  Vidi  impium  Juperex- 
ah  atum ,  é'  elevatum  Jtiper  cedros  Libam\ 
tranfiviy  &  ecce  non erat ,* (^h)  Conheci 
(diz  David )  humimpio, que  elevado  com 
o  feu  cabedal  dava  comfigo  por  fima  dos 
cedros  do  Líbano  ;  deo  huma  volta ,  e  jà 
nem  fumos  havia  do  tal  dinheiro.  Cafinha 
pequena  ,  mas  com  fundamento:  menos 
negocio j  mas  com  fegurança,-  porque  quem 
aflim  procede ,  levanta  cafa  fem  o  perigo 
de  que  lhe  venha  abaixo.  Nao  a  levanta- 
rá taõ  grande ,  como  deíèja ,  porque  Deos 
<Já  com  muita  regra,  eomoPai  amorofo, 
attendendo  a  que  o  muito  naõ  prejudique 
à  falvaçaõ  ,  mas  íèmpre  dá ,  e  a  vós  tem- 
vos  mais  conta  huma  cafa ,  que  vos  reco- 
lha y  do  que  hum  Palácio  ,  que  vos  fepul- 
te :  Melius  eft  tnodkum  jufto  Juper  divitias 
peccatorum  multas, 
(h)  Piai  36.  Ma. 
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Maior  difficuldade  acho  eu  em  ref- 
ponder  a  outra  experiência  ,  porque  ve- 
mos a  muitos ,  que  fe  empregaõ  em  obras 
de  piedade  ,  e  andaõ  fempre  com  a  balan- 
ça do  temor  nas  mãos  ,  e  nem  por  iflb  os 
vemos  mais  medrados.  Sirva  de  exemplo 
Tobias.  Tobias  era  hum  homem  dos 
principaes  de  Samaria,  de  quem  diz  a  Ef* 
critura  j  que  viam  veritatis  non  deferuit , 
nunca  defamparou  o  caminho  da  verdade; 
A  fua  vida  era  andar  confolando  os  affli- 
(ftos,  vifuando  os  enfermos  ,  fepultando 
os  mortos.  E!!e  naõ  via  pobre  mi  y  que  o 
naõ  vefliíTe  ;  naó  via  pobre  faminto,  que 
naô  tiraíTe  o  paõ  da  boca  para  o  fuííentar. 
Eíle  levava  a  maior  parte  do  dia  no  Tem- 
plo,  oíierecendo  orações,  e  facrificios  a 
Deos  ;  elle  era  muito  vigilante  do  bom 
procedimento  da  fua  família  ,•  elle  era  tao 
compaffivo,  que  vendo  a  outro  na  Cida- 
de de  Ragés  em  extrema  neceíTidade ,  lhe 
empreitou  todo  o  dinheiro  ,  que  tinha  > 
que  eraõ  dez  talentos  de  prata ,  conten- 
tando-fe  com  fazer-lhe  paflar  hum  credi- 
D  to, 
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to,  e  eíTe  fem  juros.  Tao  efcriipníoro , 
que  fendo  jà  velho  ,  e  ouvindo  balar  em 
cafa  hum  cabritinho  ,  que  a  mulher  do 
produ8o  do  feu  trabalho  havia  comprado 
para  lhe  dar  a  comer  ,  entrou  em  a.nguf- 
tias  mortaes,  períbadindo-fe  que  era  fur- 
tado y  e  clamou  para  a  mulher  ,  que  o  íí- 
zeíle  logo  reftituir  a  feu  dono.  E  que  me- 
receocom  tudoiflo?  Cahir  em  tanta  po- 
breza ,  que  a  nao  fer  a  mulher ,  que  na 
roca  ,  e  no  tear  ganhava  com  que  manter 
a  cafa,  ou  pediriaõ  efmola  ,  ou  morreriaô 
de  fome.  Pois  efta  he  a  virtude  }  Eíla  he 
a  piedade  ?  Efte  he  o  temor  de  Deos  ?  Oh 
que  bem  o  infultava  a  mulher  !  Mamfejte 
vanafaãa  eft  fpes  tua^  ér  ekemofyna  tu£ 
modo  opparuerunt :  Bem  temia  eu  que  niC 
to  vieíTem  a  parar  tantas  efmolas.  Morta- 
lhas para  defuntos ,  veftidos  para  viuvas  , 
fuftento  para  aqui ,  fuftento  para  alli,  fem 
fe  fallar  nefta  cafa  mais  que  em  pobres  ? 
Ahi  tendes  os  pobres ,  elles  que  venhao 
agora  fuftentar-vos.  Tudo  ifto  ouvia  To- 
bias defua  mulher  5  mas  em  refpofta  de 
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tudo  ifto  ouvi  vós  agora  o  que  elle  diíTe 
a  feu  filho ,  julgando-fe  próximo  a  morrer; 
No/i  timerey  fili  mi ,  pauperem  quidem  vi' 
tamegimus/jed  multa  habebimus  bona  yfi 
úmuerimiis  Deum  :  Naõ  vos  defconfoleis , 
filho  meu ,  pela  pobreza  ;  em  que  vos  dei- 
xo, temei  fempre  a  Deos,  que  fereis  mui- 
to rico.  E  por  que  o  naõ  íois  vós ,  temen- 
do tanto  a  Deos  ?  Se  em  vós  melmo  ten- 
des o  exemplo  de  que  o  temer  a  Dcos  naõ 
vos  fervio  ,  fenaõ  de  ficar  pobre  ,  como  a- 
confelhais  a  voíTo  filho  que  tema  a  Deos 
para  fer  rico  ?  Porque  Tobias  cria  com 
fé  viva,  que  períeverando  o  temor  de  Deos 
na  fiia  cafa,  naõ  havia  de  durar  a  pobre- 
za muito  tempo  nella  ,  como  naõ  durou  j 
e  ouvireis  no  terceiro  difcurfo.  Efta  ref- 
pofl:a  he  a  genuina  ;  mas  naõ  me  fatisfiaz, 
porque  os  males  prefentes  naõ  fe  curaõ 
com  remédios  fiituros  ,•  e  por  mais  rico  , 
que  houveflTe  de  fer  algum  dia  ,  fempre  a 
fua  pobreza  era  muita  ao  mefmo  tempo , 
tm  que  temia  a  Deos ,  que  era  o  que  baf 
tava  ,  para  que  o  pudelfe  infultar  a  mu* 
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Iher.  Mas  nem  ella  íabia  o  que  dizia ,  nem 
nós  fabemos  ainda  em  que  confifte  o  fer 
rico.  O  que  faz  rico  a  hum  homem  naô 
he  o  que  lhe  fobeja  ,  fenaõ  o  que  lhe  baf- 
ta.  Ifto  tinha  Tobias,  porque  com  toda 
a  fua  pobreza  nunca  lhe  faltou  em  caía 
que  comer ,  nem  confta  da  Efcritura  que 
pedifle  efmola.  Naõ  era  rico  para  os  po- 
bres ,  porquejànaõ  tinha  que  lhes  dar; 
mas  era  rico  para  fi  ,  porque  fempre  teve 
que  comer  :  nao  lhe  fobejava  o  dinheiro 
na  bolía ,  mas  naõ  lhe  faltava  o  paõ  na 
raeza  ,•  e  como  elle  tinha  eíía  experiência 
em  fi  ,  por  iíFo  recommendava  ao  filho , 
quetemefl^e  a  Deos  ;  para  fucceder-lhe  o 
mefmo  ,•  porque  tanto  que  o  homem  tem 
ifto,  jà  he  rico.  E  fe  elle  com  tudo  ifto 
chamava  pobre  a  fua  vida  j  era  por  accom- 
modar-fe  à  eftimaçaô  dos  outros ,  e  naõ  à 
fua ,  porque  na  fua  eftimaçaô  nunca  elle 
foi  mais  rico  ,  do  que  quando  os  feus  bens 
naõ  excediaõ  do  necellario.  Ouvi  a  Santo 
Agoftinho.  Mas  para  que?  O  Santo  Agof 
tinho  haveis  de  fer  vós  mefinos.  Ide  exa- 

mi- 
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minar  as  caías  de  qualquer  mercador ,  e 
pela  maior  parte  achareis  que  todo  o  di- 
nheiro ,  que  alli  havia ,  foi  na  frota ,  para 
voltar  ou  a  rifco  ,  ou  empregado ,  fem  re- 
fervar,lenao  o  precifo  para  aquelle  anno, 
às  vezes  nem  iíTo ,  fiado  em  que  com  a 
fua  agencia  tirará  daqui ,  ou  dalli  com  que 
paíFar.  O  mefmo,  que  lhe  fuccede  eíle 
anno ,  lhe  fuccede  no  outro  ,  e  lhe  fucce- 
de em  todos  ate  morrer ,  porque  iílo  mef 
mo  he  negocio.  De  forte  ,  que  em  toda  a 
fua  vida  nunca  tem,  nem  telhe  achará 
em  cafa ,  fenaõ  o  precifo  para  palFar  aquel- 
le anno.  E  vive  eíte  homem  fatisfeito  ? 
Muito.  E  chama-fe  efle  homem  rico  ?  Sim. 
Mas  com  que  dinheiro  ?  Com  o  que  anda 
por  mãos  alheas  ?  Bem  louco  he  quem  fe 
chama  rico  pelo  que  traz  taõ  arrifcado,  e 
naõ  fabe  feo  colherá  outra  vez  às  mãos. 
Chama-íe  rico ,  e  he  rico ,  porque  ate  mor- 
rer, hum  dia  mais  ,  outro  menos,  teve 
fempre  com  que  paíTar. 

Ifto  nunca  falta  a  quem  negocea  com 
Deos ;  porque  Deos  naÕ  engana ,  e  os  San- 
tos 
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tos  Padres  fabem  o  que  dizem  :  Divites 
eguerunt ,  &  efurierunt  ,•  inquirem  es  autem 
Dominum  non  minuentur  omni  hono  ( i )  O 
mais  alem  diílo  de  que  ferve  ?  Serve  de 
eftar  efcondido  na  arca  y  ferve  de  andar 
por  mãos  alheas  j  ferve  de  fazer  o  homem 
infolente,  foberbo,  e  viciofo  j  ferve  de  o 
fazer  perder  a  lembrança  da  outra  vida 
E  achais  a  Deos  com  huma  refoluçaõ  taõ 
oppoftaà  íua  bondade,  que  haja  de  dar 
por  premio  a  quem  o  ferve  coufa,que  íirva 
de  o  condemnar  ?  Nao  he  efta  a  fua  pro- 
videncia. Quando  elle  vê  que  o  homem 
ha  de  ufar  bem  do  dinheiro ,  nao  fó  dá  o 
necelfario  ,  íenaô  muito  mais  do  neceíla- 
rio ,  como  deo  a  Abrahaõ ,  a  Jacob  ,  a  Da- 
vid ,  e  a  muitos  outros  ,*  mas  quando  vê 
que  o  homem  ha  de  ufar  do  dinhiro  pa- 
ra a  fua  condemnaçaõ ,  entaõ  dá-lhe  fo- 
mente o  neceílario  ,  porque  Deos  favore- 
ce a  neceflidade ,  e  nao  a  cobiça  ;e  nao 
fora  elle  juflo  Remunerador  ,  fe  aquém  o 
ferve  de  coração  premiaíle  com  pollo  cm 
rifco  de  íe  perder.   O  que  he  neceíFario  a 
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quem  o  ferve ,  elle  bem  o  fabe  :  Pater  ve- 
fter  fcity  quoniam  his  omnibus  indigetis. 
(k)  Com  tanto  que  ifto  vos  nao  falte  , 
como  certamente  vos  naõ  ha  de  faltar  ,  fe 
viverdes  ajuftados  com  a  Lei  de  Deos, 
para  que  quereis  o  mais  ?  Para  o  guardar? 
Guardar  para  que,  ou  para  quem  ?  Naõ 
eltais  vendo  depois  da  morte  de  hum  ava- 
rento o  efpalhafato  ,  que  fe  faz  no  íeudi- 
nheiro  ?  Oh  que  íerve  para  fuffragios  pe- 
ja minha  alma  !  Quem  fervio  a  Deos  com 
fidelidade  no  feu negocio,  pouca  neceífida- 
detem  de  fuífragios  ,•  e  fe  o  dinheiro  for 
adquirido  em  má  confciencia  ,  como  va- 
mos fuppondo  ,  de  que  vos  fervem  os  fuf- 
fragios no  Inferno  ?  Melhor  he  naõ  levar 
que  pagar  ,  do  que  deixar  com  que  pagar. 
Alèm  de  que  ide  ver  em  que  parâõ  elTes 
fuffragios.  De  forte,  que  vós  mefmos,  que 
a  alma  he  voíla  ,  nunca  em  vida  tivefles 
valor  para  dar  huma  efmola  ,  e  mandar  di- 
zer huma  Milla  ,  c  efperais  que  o  façaõ  o 
herdeiro,  e  o  teftamentciro  ,  a  quem  doe 
pouco  a  voifa  falvaçaõ ,  e  fe  achaõ  necef- 

(k.)Matth.  6.  fita* 
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fitados  de  dinheiro  ?  Ajuntai-o ,  feja  co- 
mo for  ,  que  bons  Procuradores  vos  efpe- 
raô  para  depois  da  morte. 

Pode  fervir  para  os  filhos  :  e  eis-aqui 
o  pretexto ,  com  que  tantos  tragaõ  o  In- 
ferno no  feu  negocio ,  ter  que  deixar  a 
feus  filhos.  Pois  que  ?  Deos  nao  aflínou 
Compromiíro  :  o  mefmo ,  que  tinha  d*aa- 
tes  ,  tem  agora ,  e  ha  de  ter  fempre  ,•  e 
elle  ,  que  vos  fuftentou  a  vós  ,  também 
íuftentará  a  voíFos  filhos  ,  fe  o  ficarem  fcm 
legitima  proreder  de  vós  naõ  quererdes 
embaraçar  por  amordelíes  a  confciencia. 
Voltai  a  Tobias.  O  único  dinheiro  ,  que 
tinha  Tobias ,  eraõ  aqueJies  dez  talentos 
de  prata  ^  que  tinha  empreftado  aGabelo 
na  eidade  deRagés,do  qual  tinha  ainda 
o  credito  em  feu  poder.  Entregou-o  pois 
ao  filho,  dizendo-Ihe,  que  depois  defua 
morte  buícalfe  meios  para  o  cobrar  ,  por- 
que era  o  único  dinheiro  ,  que  tinha  para 
lhe  deixar.  Jà  vedes  que  legitima  em  cré- 
ditos naõ  he  a  mais  fegura ;  foi-o  porem 
a  do  filho  de  Tobias.  Mas  por  que  ?  Por- 
que 
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que  Deos  mandou  do  Geo  o  Anjo  S.  Ra- 
fael ;  o  qual  tomou  o  credito  a  íi ,  oíFere- 
cendo-fe  para  o  cobrar,  quejà  naquelle 
tempo  era  necellaria  toda  a  deftreza  de 
hum  Anjo  para  cobrar  hum  credito.  Co- 
brou-fe  em  fim  5  e  vede  quantas  maravi- 
lhas obrou  Deos  para  acudir  ao  filho  de 
Tobias.  A  primeira  fi3Í  deputar  hum  An^ 
jo  para  feu  Procurador  :  a  legunda  foi  re- 
folver-fe  o  devedor  a  pagar  ,  eftando  ô 
feu  credor  em  taõ  baixa  fortuna ;  a  tercei- 
ra ,  e  maior  de  todas  foi  ,  que  paíFando  o 
venturofo  mancebo  com  o  Anjo  feu  com- 
panheiro pela  cafa  de  Raguel ,  hum  dos 
homens  mais  opulentos  daquelle  tempo  , 
€ile  o  cafou  com  huma  fiiha  única  y  que 
tinha  ,  dando-lhe  para  logo  metade  dos 
feus  bens,  que  eraõ  muitos,  e  fazendo- 
lhe  doaçaõ  por  humar  eícritura  da  outra 
metade  para  depois  da  morte ,  porque  tu- 
do iílo  obra  Deos  para  fuftentar  os  filhos, 
quando  lho  merecerão  os  pais.  Se  proce- 
dendo vós  lizam.ente  no  voíTo  negocio  a- 
juntardes  coufa,  que  poífais  deixar  a  voí-; 
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fos  filhos  y  deixai-lhes ,  que  também  para 
ilTo  o  dá  Deos  ;  e  fe  o  nao  der ,  naõ  vos 
canceis  em  ajuntallo  por  máos  meios,  por- 
que a  experiência  me  tem  enfinado ,  que 
dinheiro  mal  adquirido  he  para  ruina ,  e 
naó  para  confervaçaõ  dos  filhos ,  e  das  ca- 
ías. Se  depois  de  vós  vos  condemnardes 
por  elles  ,  elles  vivelTem  opulentos,  là  vos 
aviefl^eis  com  eflaconfolaçaõ  ,•  mas  naô  he 
aíTim,  porque  vós  ides  ao  Inferno  ,  e  elles 
nem  por  ilíb  ficaõ  mais  bem  herdados , 
antes  menos  ,  porque  o  fangue  alheio, on-* 
de  quer  que  eftá ,  clama  por  vingança,  e 
a  vingança  ordinária  he  nao  fe  lograr  del- 
le  quem  o  tem.  Vós  padecendo  no  Infer- 
no ,  e  os  filhos  padecendo  na  terra ,  tudo 
vem  a  fer  o  mefmo.  Entregai-os  a  Deos , 
e  fiai  da  fua  providencia  que  quem  cuidou 
do  pai  cuidará  dos  filhos. 

Ufai  do  vofl^ò  dinheiro ,  mas  nao  po- 
nhais nelle  a  vofl^a  confciencia,  porque  cor- 
reis perigo  evidente  de  vos  condemnar. 
Efta  he  a  fegunda  parte  da  doutrina  de 
Ghriílo ;  e  atè  efta  foi  neceílario  que  vieíFe 
;   .  oEjÍ^ 
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o  Efpirito  Santo  a  eníinar.  E  como  a  en- 
finou  ?  Defcendo  em  linguas  de  fogo  fo- 
bre  os  Âpoflolos :  Et  apparuerunt  di/per' 
titã  lingu£  tanquam  ignis.  Do  fogo  em 
linguas  ao  fogo  em  brazas  ha  efta  grande 
differença ,  que  o  fogo  em  brazas  naõ  íe 
afafla  da  terra  ,  na  mefiua  matéria ,  em 
que  fe  atêa  ,  alli  fe  conferva  ,  fem  nunca 
a  querer  largar  ate  íè  confumirem  ambos , 
e  naõ  ficar  de  hum ,  e  outro  mais  que  as 
cinzas  :  o  fogo  em  linguas  nao  he  aíTim  , 
porque  fempre  eftá  fubindo  para  íima  ,  co- 
mo quem  bufca  a  fua  esfera ,  que  eftá  no 
CeO;  antes  quanto  mais  lenha  lhe  lançao  j 
tanto  mais  fóbe  ,  deíprezando  aquella  ma- 
téria vil ,  em  que  fe  atêa ,  com  o  defejo 
de  paíFar-fe  à  esfera  mais  nobre.  Ufa  da 
lenha  para  fe  accender ,  mas  naó  para  fi- 
car pegado  a  ella.  O  mefmo  palfa  nos  ho- 
mens ^  porque  ha  taes ;  que  feempregaô 
nos  bens  da  terra ,  como  fogo  em  braza , 
com  tanta  adhefaõ  y  e  confiança  ,  que  os 
naõ  ]argaõ;fenaõ  por  morte  ,  fem  nunca 
em  toda  a  fua  vida  terem  a  mininia  lem- 
E  ii  bran* 
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branca  do  Ceo ,  como  fe  nao  efliVeíTe  nel- 
le  o  feu  centro.  E  que  maior  fatuidade 
que  efta  ?  Olhai  ,  fieis,  olhai  para  o  fogo 
do  Efpirito  Santo ,  e  aprendei  o  que  elle 
vos  enfina  por  tantas  linguas,  quantas  fo- 
raõ  as  que  hoje  defcêrao  fobre  os  Apoflo- 
Jos.  Aproveitai.vos  dos  bens  da  terra  pa- 
ra o  uío ,  mas  nao  para  a  confiança.  Uíai 
delles  ,  viíío  que  fem  elles  naõ  podeis  vi- 
ver; mas  naõ  vos  pegueis  tanto  a  elles, 
que  por  elles  vos  efqueçais  do  Ceo  ,  para 
onde  fó  deve  íubir  o  fogo  do  voíTo  amor. 
Corpo  na  terra  pela  neceíFidade  y  que  del- 
ia tendes  para  viver  ,•  mas  as  linguas ,  e  o 
coração  ao  Ceo ,  attendcndo  a  que  para 
o  Ceo  foftes  creados  ,  e  naõ  para  a  terra , 
e  que  em  Deos  eftá  o  voffo  centro ,  e  naõ 
no  mundo. 

He  em  termos  o  que  dizia  David  : 
Divití£  ji  afflumtt ,  mlite  cor  apponere  - 
( 1  )  Por  mais  affluencia  y  que  tenhais  de 
riquezas ;  naõ  confintaisque  fe  vos  pegue 
a  ellas  o  coração,  porque  Deos  nao  voe- 
jas dco  para  as  amardes  ^  fenaõ  precifa- 
(OPíal.  ói.  men- 
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mente  para  vos  fervirdes  delias.  Nem  eu 
fei  que  poíla  haver  coufa  mais  indigna  de 
huma  creatura  racional  ,  do  que  divertir  o 
coração  do  Ceo  para  o  pôr  em  coufas  taõ 
vis  y  como  íaõ  todas  as  da  terra.  Aprendei 
do  fogo  a  fer  homens ,  jà  que  de  Chriflo 
o  naõ  quereis  aprender.  Ajuntai  as  madei- 
ras mais  precioías ;  e  os  panos  mais  ricos, 
que  ha  no  mundo ,  e  de  tudo  accendei  hu- 
ma fogueira  :  por  ventura  o  fogo,  por  fe 
atear  em  matéria  tao  rica  ,  deixa  de  man- 
dar as  fuás  lavaredas  para  fima  }  Naõ  , 
porque  bufca  o  feu  centro.  Pois  por  que 
naõ  ha  de  bufcar  o  homem  o  feu  ?  Por  que 
ha    de    deixar-fe  prender  das  vilezas  do 
mundo ;  fem  aípirar  às  delicias,  e  riquezas 
do  Ceo ,  para  onde  foi  creado  ?  Dirme- 
heis ;  que  as  riquezas  naÕ  foraõ  creadas 
para  o  fogo  ^  por  iíTo  as  defpreza.  E  vós 
foftes  creados  para  ellas  ?  Elias  fim  foraõ 
creadas  para  vos  fervir  a  vós  j  mas  vós  naõ 
fofles  creados  para  as  amar  a  elJas ,  fenaõ 
para  amar  a  Deos.  Que  coufa  he  o  ouro  , 
a  prata ,  os  diamantes^  e  tudo  o  mais,  que 
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vós  chamais  riqueza  ?  Tudo  he  terra ,  tu- 
do vaidade  ,  que  hoje  faõ  ,  e  hoje  mefmo 
podem  deixar  de  fer.  Pois  niflo  ha  de  em- 
pregar o  homem  o  coração  ?  Nifto  ha  de 
pôr  a  fua  confiança  ? 

Lembrai-vos  do  que  mandou  diíer 
Senacherib  a  EÍRei  Ezequias ,  e  crede  que 
o  mefmo  vos  diz  Deos  a  vós  :  Qu^  efifi- 
ducla  y  in  qua  niteris  ?  /;/  qua  confides  ,  ut 
audeas  rehellare  ?  anfperas  in  báculo  arun* 
dineo  confraão  ?  ( m  )  Que  confiança  he 
efl^a  vofla ;  em  que  tanto  efliribais  ?  Em  que 
vos  fiais;  para  vos  rebellardes  contra  mim? 
Em  huma  cana  oca  ,  e  quebrada ,  nifib 
he  que  pondes  as  vofl^as  efperanças  ?  Ora 
dizei-me  :  Que  bem  vos  podem  fazer  as 
riquezas ,  para  confiardes  tanto  nellas  ?  E 
naõ  falJemos  jà  nos  bens  fobrenaturaes , 
porque  defles  nenhum  cafo  faz  quem  põe 
a  eíperança  no  feu  dinheiro  :  fallemos  lo 
nos  bens  naturaes.  O  primeiro  bem  natu- 
ral he  a  vida :  o  dinheiro  vos  livra  de  mor- 
rer ?  Antes  pode  fer  que  elle  vos  aprefl^e 
a  morte  ^  como  tem  feito  a  muitos  ,*  por- 
(m)4.Reg.  18,  ^^ 


DO  Espirito  Santo.  57 

qxie  homem  pobre  nao  tem  inimigos  y  e 
quem  os  tem,  fempre  traz  a  vida  arrifcada. 
O  fegundo  bem  he  a  faude  :  o  dinheiro 
vos  livra  de  adoecer  ?  Antes  elle  pela  ma- 
ior parte  he  o  que  caufa  as  maiores  enfer» 
midades,  naofó  pelo  muito,  que  feeflra- 
ga  a  faude  em  adquirillo ,  fenaõ  porque 
fomenta  os  vícios ,  de  que  fe  gerao  os  a- 
chaques  no  corpo.  O  terceiro  bem  he  a 
honra  :  o  dinheiro  vos  concilia  eflimaçao? 
Apparente  fim,  verdadeira  naõ,*  porque 
antes  elle  he  a  caufa  de  vós  viverdes  rao 
murmurados ,  e  tao  aborrecidos  ainda  dos 
mefmos,  que  fe  vos  vendem  por  amigos; 
porque  amizades  defta  efpecie  fempre  vao 
mifturadas  com  inveja.  O  quarto  bem  he 
o  defcanço  :  e  que  defcanço  vos  trnz  o  di- 
nheiro ,  fe  vemos  que  por  cauía  delle  an- 
dais em  contínuo  defaíTocego  ;  fem  terdes 
tempo  para  comer ,  nem  dormir  ,  nem  ao 
menos  para  ir  levar  com  os  amigos  quatro 
dias  alegres  ao  campo?  O  quinto  bem  he 
a  liberdade  :  e  que  cativeiro  maior  que  o 
dinheiro ,  onde  naõ  ha  dias  feriados ;  nem 

ho- 
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horas  no  dia  deputadas  para  defcançar , 
naõ  fallando  nos  cárceres  todo  o  anno  re- 
bentando com  prezos,  dos  quaes,  fe  for- 
des a  examinallos,  apenas  achareis  algum  , 
que  naõ  foíFe  aUi  parar  por  caufa  do  di- 
nheiro ,  ou  alheio ,  ou  próprio  ?  O  dinhei- 
ro vos  enche  de  furtos ,  pelo  que  tendes 
continuamente  de  o  perder :  o  dinheiro  de 
melancolia ;  pela  que  vos  caufaõ  os  con- 
tratempos do  negocio :  o  dinheiro  vos  per- 
turba o  juizo  pela  confufaõ;  que  vos  ori- 
gina o  labyrintho  de  correfpondencias,em 
que  andais  mettidos.  Jà  fe  vós  tiveíTeis  a 
fegurança  de  o  lograr  ao  menos  trezentos, 
ou  quatrocentos  annos ,  alguma  apparen- 
te  defculpa  merecíeis  ,•  mas  fe  morrerdes 
hoje  ,  ( como  pode  fucceder  )  fe  morrerdes 
hoje ,  aonde  vai  o  dinheiro  ?  Dormierunt 
Jomnumfmmj  &  nihil  invenerunt  omnes 
viri  divitiartim  in  manthus  fuis.  Pois  que 
loucura  nao  he  confiar  em  huma  coufa , 
que  a  qualquer  hora  me  pode  faltar  ,  e  de- 
pois de  me  fazer  perder  a  vida  eterna , 
nem  fe  quer  a  temporal  me   deixa  levar 

com 
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com  gofto  ?  Naõ  vos  digo  que  lanceis  fo- 
ra o  dinheiro  >  mas  eftimai-o  como  elle 
merece  ,  como  huma  cana  oca  ,  e  quebra- 
da ,  para  vos  naõ  encoftardes  muito  a  elle. 
Ufai  delle  para  remédio  da  vofla  neceffi- 
dade ,  mas  naõ  para  termo  da  vofla  confi- 
ança ,  porque  he  amigo  pouco  feguro. 
Poffui-o  de  forte ,  que  nem  o  tello ,  nem 
o  perdeJlo  vos  perturbe  a  paz  interior  da 
alma ,  em  que  fó  confifte  a  verdadeira  fe- 
licidade. Perca-fe  o  dinheiro  ,  mas  naõ  íe 
perca  o  Cco  ,  porque  fó  là  he  que  os  bens 
faõ  bens. 

Là  hc  que  a  vida  he  vida  ,  porque  he 
viver  eternamente.  Làhe  que  a  faude  he 
faude ,  porque  naõ  ha  enfermidades  ,  nem 
dores ,  que  a  defcomponhaõ.  Là  he  que 
a  honra  he  honra  ,  porque  he  fer  eftima- 
do  de  toda  a  Corte  Celettial.  Là  he  que 
o  defcanço  he  defcanço,  porque  naõ  ha 
moíeflia  ,  nem  trabalhos,  que  o  inquietem. 
Là  he  que  as  correfpondencias  faõ  corref 
pendências  y  porque  he  communicar  com 
Anjos ,  e  tratar  com  Santos.  Là  he  que 
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as  delicias  fao  delicias ,  porque  he  eftar 
fubmergido  em  hum  mar  immenfo  de  glo- 
ria com  a  vifta,  e  contemplação  do  fum- 
mo  Bem.  La  he  que  os  banquetes  íao  ban- 
quetes,  porque  tudo  hc  huma  fumma  do- 
çura ,  e  o  mefmo  Deos  quem  adminiílra 
os  pratos.  Là  hc  que  as  galas  faõ  galas , 
porque  fao  roupas  de  gloria  ,  que  fe  naõ 
cortaÕ  da  traça  ,  nem  envelhecem  com  o 
tempo.  Là  he  que  as  fazendas  faõ  fazen- 
das ,  porque  faõ  efpaços  intermináveis  de 
Ceo.  Là  he  que  as  cafas  faõ  caías ,  por- 
que faõ  Palácios  de  arquiteftura,  e  maté- 
ria aos  que  ainda  vivemos  imperceptivel. 
Làhe  que  os  jardins  faõ  jardins,  porque 
faõ  flores ,  que  nunca  murchaõ  ,  e  tudo  he 
huma  perpetua  Primavera.  Là  he  que  o 
ouro  he  ouro,  ou  là  he  que  o  ouro  Jiaõ 
he  ouro  ,  porque  ferve  de  pavimento  às 
ruas.  Là  he  que  os  amigos  Çãô  amigos, 
porque  o  amor  nos  Bemaventurados  naõ 
he  paixâõ ,  fenaõ  propriedade  connatural 
ao  feu  eílado.  Là  he  que  as  feftas  faõ  fef- 
tas ,  porque  a  Mulica  he  perenne  por  to- 
;  -~  do 
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do  o  Ceo  ,  e  por  toda  a  parte  nao  ha  ou'- 
vir ,  fenaõ  alegres  Alleluias ,  e  cânticos  de 
louvores  a  Deos.  Là  he  que  â  formofura 
he  formofura ,  porque  cada  hum  refplan- 
dcce  íete  vezes  mais  que  o  Sol.  Là  he  que 
os  dias  fe  paílaõ  alegres  ,  porque  fempre 
he  dia  ,  fem  haver  noite,  que  o  intérrom* 
pa ,  nem  contratempo ,  que  o  perturbe. 
Là  he  que  avidafepaffa  coro  goílo^  por- 
que quanto  fe  vê  5  quanto  fe  ouve,  quan- 
to fe  cheira,  quanto  fe  goíla,  quanto  íc 
tocn  ,  tudo  he  prazer. 

Só  do  que  fe  vê  por  fora  ,  que  he  o 
Ceo  fvdereode  noite,  fe  aílbmbrava  tan- 
to  o  grande  Patriarca  Santo  Ignacio  de 
Loyola ,  que ,  quando  olhava  para  elle  , 
exclamava  :  Oh  quam  mihi  fordet  tellus  , 
dum  Qahim  ajpicio  !  Oh  quão  feia,  e  quaõ 
hedionda  me  parece  a  terra  ,  quando  olho 
para  o  Ceo  !  Difcorrei  agora  o  que  fera 
dalli  para  dentro.  Se  aquillo ,  que  Deos 
creou  para  verem  atè  os  brutos,  ate  aquel- 
les,  que  mais  o  aborrecem  nefte  mundo, 
he  taÕ  aprazível ,  e  taõ  formofô  ,  quanto 
F  ii  mais 
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mais  aprazível  ,  e  quanto  mais  formofo 
fera  aquillo ,  que  preparou  fomente  para 
aquelles ,  que  o  amaõ  ?  Pois  hei  de  tirar 
o  coração  difto  ?  Hei  de  perder  as  efpe- 
ranças  a  tudo  ifto  ,  para  as  pôr  em  que  ? 
No  ouro,  que  fe  gaíla  ?  na  riqueza  ,  que 
pode  furtar  o  ladrão  ?  na  caía ,  que  pode 
queimar  o  fogo  ?  nas  fazendas,  que  pode 
levar  o  Fifco  ?  nos  efcravos,  que  podem 
morrer?  no  cabedal,  que  a  qualquer  ho- 
ra ,  que  vier  a  morte  ,  (  que  pode  fer  hoje 
mefmo)ahi  ha  de  ficar  para    os  outros, 
que  o  naõ  trabalharão,  nem  fuárao  ?  Nil- 
to  hei  de  pôr  a  minha  confiança  ?  Por  ifto 
hei  de  defprezar  os  bens  do  Ceo  ?  Seria 
boa  providencia  a  daquelle  caminhante , 
que  dando-Ihe  em  o  caminho  a  noticia  de 
que  os  ladrões  lhe  hiaó  roubando  todos 
os  bens ,  que  tinha  na  Cidade ,  e  quei- 
mando todas  as  luas  propriedades,  elle 
naõ  fizeíTe  cafo  defta  noticia  ,  contentan- 
do-fe  com  que  lhe  dcixaííem  aquelle  pou- 
co ,  ou  nada  ,  que  levava  pelo  caminho  ? 
Certamente  que  naõ,  porque  o  viatico  a- 

caba 
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caba  com  a  viagem ,  e  a  roupa  de  cami- 
nho nao  he  para  paílear  na  Cidade  com 
ella  ,  e  era  força  que  fe  achaíTe  depois  fem 
ter  que  comer ,  nem  que  veftir.  Pois  ouvi 
agora  a  S.  Paulo  :  Non  habemus  Inc  ma- 
fjentem  Civitatem  y  fed  futuram  inquiri- 
mus  :  ( n )  A  noíTa  Cidade  naõ  eftá  nefte 
mundo ,  fenaõ  no  outro.  Là  he  que  eftá 
a  noíTa  cafa ,  as  noíTas  propriedades  ,  as 
rioíTas  riquezas,  e  todo  ô  noílo  cabedal. 
Ifto  aqui  naõ  he, fenaõ  huma  eftrada,  por 
onde  caminhamos  para  là ,  e  tudo  ,  quan- 
to poíTuimos ,  faõ  bens  de  caminho ,  que 
acabaõ  com  a  viagem ,  quando  naõ  aca- 
bem antes.  E  em  que  providencia  cabe 
dar-íe  hum  homem  por  fatisfeito  com  os 
bens  do  tempo ,  e  deixar  perder  os  da 
eternidade  ?  Oh  malditos  bens  ,  que  me 
haõ  de  íer  caufa  de  tanta  ruina  ! 

No  Píalmoj'!  infulta  David  a  hum 
rico  5  que  eftava  no  Inferno  ,  c  diz  aílim  : 
Ecce  homo  ,  qui  non  pofuit  Detim  adjuto- 
remfuum  ,  Jedjperavit  in  multitudine  di- 
vitiarumfuarufn  ,  ^  pravaluit  in  vanita- 
(n)AdHçbr.  13.  te 
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tefua :  Aquelle  he  o  homem  ,  que  efl:ai> 
do  no  mundo ,  nenhum  cafo  fazia  de  Deos, 
fiado  na  multidão  das  fuás  riquezas  y  pre- 
valecendo mais  com  elle  a  vaidade ,  que 
a  falvaçao  :  Ecce  homo.  Reparai  bem  nqf* 
tes  termos.  Naõ  diz-  Aquelle  he  o  rico  j 
fenaõ  :  Aquelle  he  o  homem  ;  porque  o 
fer  rico  nao  foi  o  que  lhe  fez  mal ,  fenao 
o  deíprezar  aDeos,  fiado  no  feu  dinhei- 
ro :  Non  quia  hahuit  divitias ,  fèd  quia  in 
ipfis  fperavit ,  ideo  damnatury  diíle  Santo 
Agoftinho.  {  o )  Naõ  baila  que  o  cabedal 
feja  voíFo  ,  nno  bafl:a  que  foííè  adquirido 
em  boa  confciencia  r  fe  por  elle  vosefque- 
ceis  da  outra  vida  y  ides  perdidos  com  elle. 
Aquelle  rico  y  a  quem  Chrifto  chama  lou- 
co no  cap.  12.  de  Saõ  Lucas,  naõ  confia 
que  foíle  ladraõ  ,  nem  que  ganhaíFe  o  feu 
cabedal  por  máos  meios ,  porque  tudo  o 
que  tinha  eraõ  frutos  da  fua  herdade  ,•  Ho- 
minis  cujusdam  divitis  uberes  friiãus  ager 
tulit  y  e  com  tudo  chama-o  Chrifto  louco , 
e  mentecapto  •*  Stulte  y  hac  noãe  animam 
tuam  repetem  a  te.  E  cm  que  confiftia  a 
(o)  Aug.  inPfal.  51, 
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loucura  ?  Confiftia  em  fe  dar  por  farisfei- 
to  com  os  feus  bens;  e  nunca  tirar  deJIes 
o  penfamento  :  Cogitahat  intra  fe  y  dicens: 
Quídfaciam  ?  Confiftia  em  andar  cuidan- 
do onde  recolheria  os  feus  frutos  ,  porque 
jà  Jhe  naõ  cabiaõ  em  cafa  ,  como  fe  faltaf- 
íem  cafas  de  pobres  ,  por  onde  os  repar- 
tir :  Quid fadam  y  quia  non  habeo  ,  quo  con^ 
gregem  fruBus  mtos  ?    Confiftia  em  der- 
rubar os  celleiros ,  que  tinha  ,  para  fazer 
outros  maiores,  podendo  gaftar  em  tantas 
outras  obras  de  piedade  o  dinheiro  ,  que 
alH  efperdiçava :  Deftruam  horrea  mea^ér 
maiora  fadam,  ContiíWsL  em  fechar  tudo, 
prefumindo  que  o  que  Deos  lhe  dava  era 
10  para  elle,  e  que   ninguém  mais  tinha 
direito  aos  íeus  bens:  Congregabo  omnia^ 
quds  natajunt  inibi ,  &  hona  mea.  Confif 
tia  em  pôr  naquelles  bens  a  felicidade  da 
fua  alma  ,  como  fe  efta  foftè  creada  para 
o  mundo  ^  e  naõ  para  o  Ceo  :  Et  dicam 
anima  mea  :  Anima  ,    habes  multa    bona, 
Confiftia  em  fe  prometter  muitos  annos 
de  vida ,  defcuidandp-fe  com  efta  coníian- 
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ça  de  preparar-fe  para  a  morte,  femlhe 
occorrer  que  podia  morrer  ,como  morreo 
aquella  mefma  noite  ;  Habes  multa  hona 
pofita  in  annos  plurimos,   Confiftia  final- 
mente em  dar-fe  à  boa  vida  ,  e  banquete- 
ar-fe  ,  fem    íe  compadecer  dos  infinitos 
pobres ,  que  ao  mefino  tempo  pereciaõ  de 
fome ,  os  quaes  elle  era  obrigado  a  fuf- 
tentar :  Requie/ce ,  comede  ,  bibe ,  &  epula- 
re.  E  pode  haver  loucura  maior  ?  Eu  naô 
acho  com  quem  compare  efta  efpecie  de 
homens,  fenaõ  com  os  brutos ,  porque  fó 
os  brutos  fe  contentao  com  o  que  Deos 
creou  nefte  mundo ,  porque  naõ  tem  que 
cfperar  delle  no  outro.  Linguas  aoCeo, 
fieis,  linguas  ao  Ceo  ,  como  o  fogo  ,  que 
vive  da  lenha  ,  e  foge  fempre  delia  para 
fima.  Bem  podeis  íèr  ricos,  fem  deixar 
de  íer  homens  ,  porque  o  olhar  para  o  Ceo 
nao  he  o  que  vos  ha  de  fazer  pobres.  A 
virtude  naõ  he  a  que  diíTipa  o  cabedal,  ana- 
tes o  conferva.  Quem  olha  para  o  Ceo , 
bufca-o  a  terra  ,•  e  quem  olha  para  a  terra, 
tempo  vem,  em  que  a  terra  lhe  foge  ,  e 
mais  o  Ceo.  Gran- 


DO  Espirito  Santo.  47 

■  Grangeai  amigos  com  o  voíTo  dinhei- 
ro )  para  que  y  quando  morrerdes ,  tenhais 
quem  vos  recolha  no  Ceo.  Efta  he  a  ter- 
ceira parte  da  doutrina  de  Chrifto ,  e  he 
aflbmbroíb  o  empenho ,  que  poz  o  Efpi- 
rito  Santo  em  enfinalla  ,•  porque  depois 
que  os  Apoftolos  o  receberão  ^  entrarão  a 
pregar  por  Jerufalem  com  tanto  fervor  y  e 
cfficacia  ,  que  fe  convertiaõ  innumeraveis, 
e  fobre  todos  os  que  íe  convertiaõ  defcia 
logo  o  Efpirito  Santo,  como  tinha  dcfci- 
do  fobre  os  Âpoílolos.  E  fendo  tantos  os 
cíFeitos  maravilhofos ,  que  em  fuás  almas 
caufava ,  qual  vos  parece  a  vós  que  feria 
o  primeiro  ?  Era  huma  caridade  ardente, 
em  que  fe  abrazavao  todos  ,  taõ  ardente 
e  taõ  grande ,  que  todos  depois  de  bapti- 
zados traziaõ  logo  aos  Apoftolos  os  feus 
bens  3  para  que  os  repartiífem  pelos  po- 
bres ;  e  viuvas  neceíTitadas^  fem  mais  con- 
dição, que  dar-íe-!hes  também  a  ellesdal- 
li  oque  folie  precifo  ;  e  neceíTario  para  o 
íeu  íuftento  ,  fazendo-íe  por  efte  meio 
çommum  para  todos  o  que  ate  alli  era  pro- 
G  prio 
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prio  de  cíida  hum.  De  tal  forte  ,  que  já 
naõ  haviao  pobres  entre  elles,  porque  to- 
dos recebiaô  da  maõ  dos  Apoftolos  com 
que  fe  fuftentar :  Voffeijtones  ,  &Jubflan- 
tias  vendebatít ,  &  dividebant  ea  omnibus , 
protit  cuique  opus  erat ,  .  .  .  neque  enim 
quhquam  egens  erat  inter  illos.  Nifto  rom- 
piaõ  os  primitivos  fieis ,  logo  que  recebiaô 
o  Efpirito  Santo ,  e  nifto  mais  que  em  tu- 
do davao  a  conhecer  que  o  tinhaõ  recebi- 
do ,  porque  o  Efpirito  Santo  he  Efpirito 
de  caridade  , Efpirito  de  mifericordia, Ef- 
pirito de  compaixão  y  e  a  caridade  he  a 
primeira  virtude  y  que  clle  enfina  ,  como 
fundamento  da  falvaçao.  Mas  eu  ainda 
me  naõ  aífombro  defta  lição ,  aífombro- 
me  de  outra  ,  que  febre  a  mefma  matéria 
lhes  deo  ;  porque  os  enfinou ,  que  tudo  o 
que  tinhao  deviaõ  pôr  aos  pés  dos  Apof* 
tolos  para  fuftentaçaõ  dos  pobres  y  porque 
nada  daquillo  erafeu,  por  mais  que  fof- 
fem  frutos  da  fua  induftria  ,  e  o  poíFuiflèm 
em  boa  confciencia  ;  Ncc  quisquam  eorumy 
qíi£  pQJjidebat  y  aliquidjuum  ej]e    dicebat. 
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Agora  efta  liçaõ  he  que  parece  difficulto- 
fa  de  perceber;  mas  alíim  como  os  pri- 
meiros fieis  aperceberão  allmneados pelo 
Eípirito  Santo ,  aíTim  efpero  que  o  meí- 
mo  Divino  Efpirito  vos  allumee  a  vós  ,  pa- 
ra que  a  percebais.  Pelo  que 

Haveis  de  faber,  que  no  eftado  dâ 
ínnocencia  ,  quando  Deos  creou  o  primei- 
ro homem  ,  naõ  havia  no  mundo  mais  Di- 
reito ,  que  o  da  natureza,  conforme  ao 
qual  tudo,  quanto  havia  no  mundo,  era 
de  todos.  De  forte ,  que  fe  duralfe  ate  ho- 
je aquellc  feliz  eftado ,  tudo ,  quanto  ha 
no  mundo  ,  íeiia  de  todos,  e  tudo  de  ca- 
da hum  j  porque  o  que  Deos  creou ,  creou 
para  todos ,  e  naõ  havia  Direito ,  para  que 
hum  foíTe  mais  fenhor  diflo ,  ou  daquillo , 
que  o  outro ,  porque  o  único  Direito  y  que 
havia ,  que  era  o  da  natureza  ,  a  nenhum 
dava  preferencia  ,•  porem  como  o  eftado 
da  Ínnocencia  durou  pouco,  epelo  pecca- 
do  fe  perdeo  aquella  boa  uniaõ  ,  e  harmo- 
nia ,  em  que  os  homens  haviaõ  de  viver  , 
fe  ellenaõfoflè;  introduzio-fe  o  Direito 
Qii  dast 
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das  gentes,  approvado^e  confirmado  por 
Deos ,  em  virtude  do  qual  fe  repartio  o 
mundo  em  vários  domínios ,  ficando  pró- 
prio de  cada  hum  aquillo  ,  que  pudeíTe 
haver  pela  fua  induftria ,  ou  pelo  íeu  tra- 
balho ,  mas  nunca  tao  próprio ,  nem  tan- 
to de  cada  hum ,  que  por  efta  razaõ  hou- 
vefl^em  de  ficar  os  outros  íem  coufa  algu- 
ma y  antes  quando  Deos  confirma  alguém 
na  pofi^e ,  ou  dominio  de  qualquer  coufa  , 
fempre  he  com  o  encargo  de  acudir  com 
o  necefl^ario  aos  que  nao  tem  y  nem  podem 
ter  por  induftria  própria  de  que  viver  ; 
porque  o  Direito  das  gentes  nao  prejudi- 
ca ao  Direito  natural ,  e  todos  o  tem  ao 
que  lhe  he  neceflario  para  o  feu  fuftento , 
efteja  onde  eftiver ;  porque  Deos ,  que  nos 
lançou  ao  mundo  ,  deve  dar-nos  com  que 
nos  fuílentemos.  Da  mefma  forte ,  que  os 
Morgados  paíTaõ  aos  filhos  primeiros  com 
a  obrigação  de  fuftentar  os  fegundos ,  af- 
fim  os  ricos ,  quando  Deos  lhes  dá  o  ca- 
bedal ,  he  com  a  obrigação  de  fuftentar  os 
pobres ,  porque  o  mundo  creou-o  Deo^ 
.  j  :.  w  para 
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para  todos,  e  feria  indigno  da  fua  provi- 
dencia deixar  deftituidas  de  fuftento  tan- 
tas creaturas  racionaes  ao  mefmo  tempo , 
cm  que  acode  aos  brutos  mais  vis  ,  e  aos 
bichinhos  mais  humildes  da  terra. 

O  que  fuppofto ,  clara  ficaarazaõ; 
por  que  os  fieis  da  primitiva  Igreja  nao 
eftimavaõ  por  feus  os  bens ,  que  poíTuiaõ,- 
e  he ,  porque  também  os  pobres  tinhaô 
direito  a  elles ,  nao  em  tudo  ,  fenao  cada 
hum  naquella  parte  ,  que  lhes  era  neceíTa- 
ria.  Eftâ  fó  razaõ  bailava  para  ficarmos 
conhecendo  a  obrigação ,  que  temos  de 
repartir  com  os  pobres  aquillo ,  que  Deos 
nos  dá,  porque  nem  eile  o  dá  para  outro 
fim,  quando  o  dá  com  abundância.  O  que 
Deos  pertende  com  o  cabedal  ,  que  nos 
dá ,  he  dar-nos  com  que  políamos  viver  , 
nem  os  bens  do  mundo  fervem  para  outra 
coufa,  E  fe  para  nós  vivermos  baila  tal- 
vez metade  do  que  poifuimos ,  a  outra 
metade  com  que  direito  a  íobnegamos  aos 
pobres  ?  Merece-nos  Deos  iílo  ?  Quando 
o  filha  de  Tobias  voltou  da  fua  peregti^ 
..  >  naçaõ 
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nação  em  companhia  do  Anja  S.  Rafael, 
pafmado  o  pai  da  multidão  de  riquezas , 
com  que  fe  recolhia  ,  e  alTombrado  da  pro- 
videncia de  Deos ,  que  por  modo  taô  in- 
efperado  remediava  a  pobreza  da  fua  ca- 
ía ,  dille  para  o  filho  :  Quid  pojfmnus  da- 
te viro  ífti  Sanão  y  qui  venit  tecum  ?  Com 
que  poderemos  agradecer  a  efte  varaã 
Santo  o  que  vos  tem  feito  ?  Chamou-lhe 
varaõ,  porque  o  Anjo  vinha  disfarçado f 
e  fem  embargo  de  que  nem  hum ,  nem 
outro  o  conheciaõ  por  Anjo  ,  aqui  he  pa- 
ra ouvir  agora  arefpofta  do  filho;  Quam 
mer cedem  dabimus  et ,  aut  quid  dignumpo- 
terit  ejje  beneficiis  ejus  ?  Que  paga  pode- 
mos nós  dar-íhe  >  que  feja  digna  remune- 
ração de  tantos  beneficies  ?  Me  duxity& 
redíixit  fanum  ^  pecuniam  a  Gabelo  ipfe 
recepit  y  uxore?n  me  hahere  fecit ,  &  da?m^ 
fiium  ah  ea  ipfe  compefcuit :  Elle  me  guiou 
quer  para  là  ,  quer  para  cà  fempre  fem 
moleília  ,•  elle  cobrou  o  dinheiro  de  Ga- 
belo y  elle  me  deo  a  mulher  ,  que  trago  ,• 
a  qual ;  quando  nós  lhe  chegámos  a  caía , 

efta- 
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eftava  polTuida  do  demónio  ,-  mas  elle  o 
lançou  fóra  ,  para  que  pudeíTe  receber-fe 
comigo.  Me  ip/mn  a  devoratione  pifeis 
eripuit  y  te  quoque  videre  fecit  lúmen  caliy 
ér  honis  omnihus  per  eum  repleti  Jtimus  : 
Elíe  me  livrou  no  caminho  de  hum  horrí- 
vel monítro,  que  eftava  jà  com  a  boca  a- 
berta  para  me  tragar  ,•  elle  o  que  a  vós 
vos  fez  ver  a  luz  do  Ceo,  curando-vos  da 
cegueira  ,  em  que  eftaveisj  em  conclufaõ 
a  elle  devemos  tudo,  quanto  temos,  por- 
que elle  nos  deo  tudo.  Quid  illi  ad  hcec 
poterimus  digntim  dare  ?  Sed  peto  te  ,  pa^ 
ter  mi  y  nt  roges  eum^fifort^e  dignahitur 
medietatem  de  omnihus  ,  qua  allata  ftint , 
Jihi  affumere :  A*  vifta  difto  que  podemos 
nos  offerccer-lhe  ?  Com  tucio  rogai-lhe , 
que  fe  digne  aceitar  metade  do  mefmo , 
que  nos  deo.  Bafta,  Santo  mancebo,  baC 
ta  de  fallar  a  voflo  pai  :  voltai  agora  para 
nós ,  e  repeti  ilTo  mefmo  a  efte  povo  ,  nao 
diante  do  Anjo,fenaõ  na  prefençado  Se- 
nhor dos  Anjos  ,  que  alli  adoramos  pre- 
fente.  Quid  dignum  paterit  e/Je  heneficiis 

ejus  ? 
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ejus?  Com  que  havemos  de  agradecer  a 
Deos  tantos  benefícios  ?  I//e  vos  duxity  & 
reduxit  Janos  i  Elle  vos  deo  o  fer  y  que 
tendes  ,  elle  vos  conferva  a  vida ,  a  faude, 
e  as  forças  corporaes.  Uxorem  vos  habere 
fecit  y  &  d^monium  abe  a  ipfe  compefcuit  : 
Elle  creou  a  alma  racional ,  que  tendes ,  c 
vo-la  deo  porefpofa,  morrendo  em  hu- 
ma  Cruz  para  afugentar  com  o  feu  fangue 
o  demónio ,  que  a  eftava  poíTuindo.  ?€- 
cunmn  a  Gabela  ipfe  recepit ;  Elle  fez  fuás 
todas  as  voífas  dividas ,  para  fatisfazer  por 
ellas  a  feu  Eterno  Padre.  Vos  ip/os  a  de- 
voratione  pifeis  eripuit ;  Elle  vos  tem  li- 
vrado tantas  vezes  do  Inferno ,  que  vos 
queria  tragar ,  quantas  faõ  as  que  depois 
do  pcccado  vos  confervou  com  vida.  Vos 
qiioque  videre  fecit  lúmen  Cceli  :  A  elle  de- 
veis o  conhecimento  ,  que  tendes  do  Ceo, 
porque  vo-lo  infundio  no  Baptifmo  ,  dei- 
xando privados  defte  beneficio  a  tantos 
outros ;  que  fe  coníervaõ  ainda  cegos  por 
eífe  Gentilifmo.  Bonis  omnibus  per  eujn 
repleti  ejlis :  A  elle  finalmente  deveis  to- 
i  "         '  dos 
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dos  os  bens ,  e  todo  o  cabedal ,  que  pof- 
fuís.  Quid  illi  ad  h^c  poteritis  digmm  da- 
re  ?  Que  ferviço  podeis  agora  fazer-lhe  , 
que  correfponda  a  tantos  benefícios  ?  ?€• 
to  vos  y  ut  rogeth  eum  ,  Ji  forte  dtgnahitur 
medietatem  de  omnibus  ^  qti^  allata  funt^ 
jihí  afjumere :  Dai-lhe  de  efaiola  ao  me- 
nos metade  do  mefmo ,  que  elle  vos  deo  , 
e  rogai-lhe  que  o  aceite ,  antes  que  elle 
vos  rogue  que  lho  deis  ;  porque  fe  ellc  vos 
deo  tudo  y  que  obfequio  lhe  fazeis  em  dar- 
Ihe  metade  ?  Obfequio  vos  faz  elle  em  a- 
ceitar.  Naõ  he  melhor  que  iíFo  ,  que  vos 
fobeja,  o  leve  outra  vez  o  mefmo  Senhor, 
que  o  deo  y  para  acudir  a  outros  ,  que  ef- 
taõ  em  neceílídade  ?  Por  que  vos  deo  elle 
a  vós  illo;  que  tendes  ?  Porque  fois  crea- 
turas  fuás  ,  e  elle  ,  como  Author  da  natu- 
reza j  he  obrigado  a  fuílentar-vos.Pois  os 
pobres  naõ  fao  também  creaturas  fuás  y  e 
elle  naõ  he  taõ  obrigado  a  fuftentallos  a 
elles  5  como  a  vós  ?  Suppondes  a  Deostaõ 
injuíto ,  que  creando  os  bens  do  mundo 
para  todos ;  ao  tempo  de  repartir  houvef- 
H  fe 
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fe  de  dar  tudo  a  huns ,  e  a  outros  nada  ? 
Aquellc  Senhor,  que  veíle  as  flores  no 
campo ,  as  arvores  no  bofque,  e  os  paíTa- 
ros  no  ar  *  aquelle  Senhor ,  que  íuílenta 
as  aves  no  ninho  ,  os  peixes  no  mar ,  as 
feras  nos  montes ,  e  os  bichinhos  debaixo 
da  terra  ,  he  de  crer  que  creafle  tanta  por- 
ção de  homens  para  os  deixar  ahi  íem  pro- 
videncia ?  Que  ha  de  fer  do  velho  ,  e  do 
enfermo  ,  que  nao  tem  faude,  nem  forças 
para  trabalhar  ?  Que  ha  de  fer  do  orfao 
innocente,  que  ainda  nao  tem  idade  para 
cuidar  em  fi  ?  Haõ  de  andar  mis  ?  Haô  de 
morrer  de  fome  ?  Que  ha  de  íer  da  viuva, 
e  da  donzella,  cujas  mãos  nao  tem  em  que 
fe  occupar  para  poderem  ganhar  o  fuften- 
to  ?  Haõ  de  fahir  por  efl^as  ruas  ?  Haõ  de 
vender  a  fua  honeftidade  ?  E  quem  fica 
encarregado  em  tanta  multidão  de  pecca- 
dos  ?  Vós  os  que  fois  ricos ,  vós  os  que 
tendes  ,  vós  os  que  guardais ,  vós  os  que 
efperdiçais  em  vicios ,  e  vaidades  o  que 
Deos  vos  deo ,  porque  naõ  foi  para  iflx> 
que  Deos  vo-lo  deo ,  íenao  para  tirardes 
.  o  ne- 
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o  ncceíTario  para  vós  ,e  repartirdes  o  mais 
pelos  pobres  ,  porque  he  feu,  e  vós  nao 
tendes  nelle  mais  direito  ,  que  o  que  tem 
hum  tutor  nos  bens  do  feu  pupillo.  DeA 
graçados  pobres ,  cujos  bens  cahíraõ  em 
taes  mãos !  E  fe  naõ  foíTe  blasfémia,  dií- 
feramos  rambèm  :  Defgraçado  Pai  ,  que 
de  taes  tutores  fiou  o  remédio  de  feus  fi- 
lhos! 

A  providencia  de  Deos  eflá  pedindo 
que  haja  pobres  no  mundo ,  affim  como 
ha  ricos  ,*  e  entre  outras  razões  ,  para  que 
a  caridade ,  que  he  huma  virtude  tao  prin- 
cipal y  poíía  ter  o  feu  exercicio.  Mas  fuc^ 
cede  a  Deos  o  que  tereis  viflo  muitas  ve- 
zes,  que  faz  hum  homem  huma  carrega* 
cao  a  outro ;  para  repartiremos  lucros,  e 
elle  fe  levanta  com  tudo.  A  razaõ  deftã 
impiedade  naõ  he  outra  ,  fenaô  a  pouca 
fé  ,*  porque  fe  perfuade  o  homem  que  a 
eímola  ,  que  der ,  lhe  ha  de  fazer  falta  , 
como  fe  Deos,  quando  lhe  deo  o  qUe  tem, 
efgottaílè  a  bolfa  ,  e  naõ  lhe  ficaííe  mais 
que  dar.  Pois  naó  he  porque  lhe  faltem 
Hii  excm- 
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exemplos  do  contrario.  Nunca  Tobias  re- 
parou em  dar  aos  pobres  o  que  tinha  ,  ate 
deixar  a  fua  cafa  defpida ,  porque  cria  com 
fé  viva,  e  efperava  com  eíperança  firme 
que  Deos  o  naõ  havia  de  defamparar ,  co- 
mo claramente  fe  infere  do  que  lhe  dizia 
a  mulher ;  Mamfeffe  vana  faãa  e/l  fpes 
tua  ;  mas  por  ilTo  lhe  fnccedeo  o  que  lhe 
fuccedeo  ,•  porque  íe  Deos ,  para  provar 
mais  a  íua  fé ,  o  deixou  viver  alguns  dias 
em  pobreza ,  por  fim  lhe  encheo  a  cafa  , 
quanto  elle  naõ  podia  efperar ,  nem  pre- 
fumir.  E  à  vifta  difto  ainda  ha  quem  te- 
ma ?  Ah  fé  que  eíle  temor  vos  naõ  entra, 
quando  he  para  gaftar  com  o  demónio  ! 
Para  efte  fim  dinheiro ,  e  mais  dinheiro  , 
ainda  que  feja  neceflario  entrar  pelo  alheio^ 
e  ir  por  efta  caufa  parar  a  huma  cadea  ,• 
mas  para  os  pobres  nem  ainda  aquillo , 
que  de  Direito  natural  he  feu ,  porque  pof- 
fo  ficar  pobre.  Oh  quem  vos  dera  a  feli- 
cidade de  ficar  pobre  por  amor  dos  po- 
bres ,  porque  entaõ  he  que  vós  ficáveis 
perfeitamente  ricos,  ricos  de  virtudes^ricos 

de 
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de  amor  de  Deos ,  ricos  de  graça  ,  ricos  de 
merecimentos !  Antes  tende  por  infallivel, 
que  quanto  mais  repartirdes  com  os  po- 
bres j  tanto  mais  vos  haõ  de  crefcer  os 
bens  em  caía  ,  à  maneira  de  hum  poço  , 
diz  S.  Bafilio ;  que  quanto  mais  agua  lhe 
tiraõ  ,  tanto  mais  lhe  entra  de  novo  :  cui- 
dais que  ficou  o  poço  eígottado  ,  e  à  tar- 
de apparece  outra  vez  cheio.  O  modo^ 
com  que  Deos  fuftenta  os  pobres,  he  pon- 
do a  fua  provifao  na  maõ  dos  ricos ,  e  fe 
os  pobres  fe  acharem  bem  fervidos  com* 
vofco  y  para  que  ha  de  Deos  tirar-vos  a 
commiíTaõ  y  que  vos  deo  de  os  fuftentar  ? 
Mas  antes  de  fazer  o  contrario  podeis  te- 
mer grande  ruina  à  voíTa  cafa ,  diz  o  Ef 
pirito  Santo  ;  porque  he  natural  que  Deos 
efcandalizado  do  voíTo  máo  termo  vos  ti- 
re os  bens,  que  vos  deo  ,  e  paífe  procura- 
ção a  outro  )  que  lhe  feja  mais  fiel  :  jQt^i 
catumniatur  pauperem  ,  ut  augeat  divitias 
fuás  y  dahit  ipfe  ditiori ,  &  egebit,  ( p  j 

Mas  aoilde  vou  eu  taõ  longe  da  dou- 
trina de  Chriílo  ?  Chriílo  nao  diz ;  Gran- 
(p)Prov,i2,  geai 
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geai    amigos  com  o  voíTo  dinheiro  para 
íerdes  ricos ,  porque  ilFo  jà  fe  fiippoe  ,^  e 
o  homem  naõ  deve  pôr  o  ponto  do  feu  in-» 
terelTe  taõ  baixo  ,•  o  que  diz  he :  Grangeai 
amigos  com  o  voflo  dinheiro ,  para  terdes 
quem  vos  recolha  no  Ceo.  Pois  os  pobres 
fàõ  os  que  me  hao  de  recolher  no  Ceo  ? 
Se  vós  fois  ficos ,  digo  que  fim  ,•  e  o  cafo 
he  ,  que  fe  elles  vos  naõ  abrirem  a  porta, 
com  difficuldade  ireis  Jà.  Vós  dizeis  :  Mi- 
feraveis  pobres ,  fe  naõ  foílem  os  ricos  ,•  e 
eu  digo  :  Miferaveis  ricos,  fe  naÕ  foíFem 
os  pobres.  Os  ricos  fellos  Deos  ricos  pa- 
ra fuftentarem  os  pobres  ,•  e  Os  pobres  fel- 
los Deos  pobres  para  lalvarem  os  ricos : 
ISlon  víilt  Deus  y  ut  pauperes  hakam  prop- 
ter  divites ,  diííe  Santo  Agoftinho  *  (  q  j 
Naõ  quer  Deos  que  os  pobres  tenhaõ  cou- 
fa  alguma ,  para  facihtar  por  meio  da  ef- 
mòla  a  falvaçaõ  dos  ricos.  Por  ventura 
Deòs  naõ  podia  fuftentar  de  outro  modo 
os  feus  pobres,  aflim  como  fuftentou  a 
Daniel  por  hum  Anjo ,  a  EHas ,  e  Paulo 

por 

(q)  Auguílin.  lib.  50.  Homil.  Hom.  13. 
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por  hum  corvo  ?  Sim  podia  ,•  mas  quer  que 
o  façaõ  os  ricos,  para  fazer-lhes  eíTe  bem 
de  os  pôr  em  eftado  de  falvaçaõ.  A  fal- 
vaçaõ  em  todos  os  eftados  hcarrifcada, 
mas  nos  ricos  o  he  tanto  ,  que  ,  por  fenten- 
ça  de  Chrifto ,  mais  facil  he  entrar  hum 
camelo  pelo  fundo  de  huma  agulha  ,  do 
que  hum  rico  pelas  portas  do  Ceo  :  naõ 
porque  as  riquezas  em  fi  fejaõ  más  ,  fenaõ 
porque  rara  vez  ,  ou  nunca  fuccede  que  o 
homem  fe  naõ  efqueça  de  Deos  por  amor 
delias;  e  a  caridade  com  os  pobres  atalha 
nos  ricos  efte  efquecimento  ,  e  os  faz  dig- 
nos do  Ceo  por  muitos  princípios.  Primei- 
ro ,  porque  a  mefma  liberahdade  com  os 
pobres  jà  he  hum  argumento  evidente  de 
que  o  homem  faz  mais  cafo  de  Deos  ,  que 
do  dinheiro  ,  pois  naõ  duvida  desfazer- fe 
delle  por  feu  amor.  Segundo,  porque  co- 
mo a  caridade  he  huma  virtude  ,  de  que 
Deos  tanto  fe  paga  ,  em  premio  delia  do- 
bra os  auxilios ,  e  os  dá  cada  vez  mais  for-^ 
tes ,  para  que  o  homem  faiba  eííimar  o  que 
deve  ,  e  tenha  as  riquezas  do  mundo  na 

repu- 
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reputação,  que ellas  merecem.  Terceiro; 
porque  a  caridade  atalha  nos  pobres  mui- 
tas oíFenfas  de  Deos ,  a  que  havia  de  o- 
brigallos  a  neceffidade  ;  e  pede  a  boa  cor- 
reípondencia  que  nao  falte  a  graça  final 
aquém  à  cufta  do  feu   dinheiro  procura 
conferval Ia  nos  outros.  Quarto,  eeflehe 
em  que  mais  fe  eftriba  Santo  Agoftinho , 
porque  os  pobres  oraõ  de  coração  a  Deos 
por  quem  os  favorece  ,  e  a  oração  dos  po- 
bres he  muito  aceita  a  Deos  ,  quando  pro- 
cede de  agradecimento  :  Divitis  ejl  eroga- 
re )  pauperis  ejl  orarCy  Dei  vero  pr o  par- 
vis  magna  penfare.  {  r  )  Nem  vos  aíTom- 
breis  difto  ,  aííbmbrai-vos  do  que  diz  San- 
to Ambrofio ,  que  ate  a  May  de  Deoscon- 
fiava  nas  orações  dos  pobres,  a  quem  ella 
do  mefmo  ,  que  lhe  davao  de  efmola ,  re- 
mediava :  líon  in  incerto  divitiartm  ^/ed 
in  prece  pauperis  Jpem  reponens.  Quinto, 
e  ultimo ,  porque  as  mefmas  orações  dos 
ricos,  quando  vaõ  acompanhadas  da  cari- 
dade ,   tem  diíFerente  valor  no  Tribunal 
Divino ,  como  diíTc  o  Anjo  a  Tobias : 
(r)Auguíl.  Qli^^'^ 


» 


DO  Espirito  Santo.  65 

Quando  orabas  cum  lachrymis  ,  &  /epelie" 
bas  mortuos  ,  &  dereltnquehas  prandlum 
tuum  y  ego  obtuli  oratlonem  tuam  Domino  : 
Quando  tu  oravas  com  lagrimas  ,  fepul- 
tando  os  mortos  ,  e  deixando  de  comer 
por  acudir  aos  pobres,  eu  offerecia  as  luas 
orações  a  Deos.  Huma  das  figuras  mais 
vivas  do  fogo  ,  com  que  Deos  caftiga  no 
Inferno ,  he  o  incêndio  de  Sodoma  ,  do 
qual  fomente  efcapou  Lot  com  a  fua  fa- 
milia  5  e  fe  perguntais ,  porque  efcapárao 
fó  eftes ,  eu  naõ  poíTo  defcubrir  outra  cau- 
fa,  diz  Origenes,  íenao  haver  recolhido 
pouco  antes  dous  pobres  peregrinos  em 
fua  cafa  y  porque  outra  virtude  naõ  conta 
delle  a  Efcritura  ;  Lot  in  Sodomis  habita^ 
hm  y  at  evafit  ignes  ,  eva/tt  incendia ,  ob  hoc 
folum  y  quoddomum  fuam  patefecit  hojpiti- 
bus  j  alia  ejus  bene  gefla  non  legimus.  (  s  ) 
Vede  por  quão  pouco  fe  falva  hum  ho^ 
mem  de  hum  incêndio  tao  grande  y  e  a- 
prendci  daqui  quanto  vos  importa  para  ef- 
capar  do  fogo  do  Inferno  repartir  com  os 

I  po- 

(  s  )  Origen.  in  cap.  19.  Genef. 


d4       Sermão 

pobres  o  voíTo  dinheiro,  como  Chriílo 
diz ,  e  oEfpirito  Santo  enfina  ,  porque  ef- 
tes  fao  os  verdadeiros  amigos  ,  que  rece- 
bem na  terra,  para  pagar  os  juros,  eo 
principal  no  Ceo. 

Aflím  efpero  que  o  façais ,  nao  fó  pe- 
lo intereíTe  dos  bens ,  que  o  Divino  Eípi- 
rito  vos  pode  dar  para  o  futuro,  fenaô 
por  agradecimento  da  piedade  ,  com  que 
ha  bem  pouco  tempo  vos  confervou  o  que 
tendes,  porque  naõ  fe  faz  merecedor  do 
futuro  quem  fe  nao  moftra  agradecido  pe- 
lo paíTado.  Depois  que  os  Apoftolos  re- 
ceberão o  Efpirito  Santo ,  diz  o  Texto  , 
que  todos  fe  converterão  em  iinguas  para 
publicar  as  grandezas  de  Deos  :  Loqueban- 
tur  variis  Itnguh  magnalia  Del  Por  aqui 
principiarão  a  praticar  as  lições  ,   que  n- 
nhao  recebido  do  Efpirito  Santo  j  e  por 
aqui  deveis  principiar  vós  também  ,  con- 
vertendo-vos  todos   em  Iinguas  para  pu- 
blicar as  grandezas,  de  quem?  Primeira- 
mente  do  Efpirito  Santo  ,  e  depois  de  Sua 
Maseílâde  FideliíTima ,  que  Deos  guarde. 
^  Pn- 
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Primeiro  do  Efpirito  Santo ,  porque  elle 
he  o  Author  de  todos  os  bens  ,  como  ao 
principio  vos  diíTe  ,  e  nos  eníina  a  Fé  ,•  de- 
pois de  S.  Mageftade  ,  porque  efte  foi  o 
inflrumento  ,  de  que  ao  prefente  fe  valeo 
o  mefmo  Divino  Efpirito  para  confervar- 
vos  o  que  tendes,  da  mefma  íorte  que  no 
Egypto  fe  valeo  de  Jofé  para  foccorrer  aos 
outros  filhos  de  Jacob  na  opprellaõ ,  em 
que  os  tinha  a  fua  neceífidade.  Sabia  o 
Divino  Efpirito  que  vós  havieis  de  elegei- 
lo  para  Proteflor  do  voífo  negocio  ,  e  co- 
meçon  a  felío,  antes  que  vós  oelegeíTeis , 
para  anticipar  o  feu  agradecimento  ao  vof 
fo  obfequio.  E  fe  elie  fe  anticipou  a  agra- 
decer-vos,  antes  que  vós  o  mereceífeis  , 
porque  naõ  vos  moftrareis  agradecidos  de 
pois  de  tao  grande  merecimento  ?  Que  fe- 
ria deíla  Praça  no  preíente  anno  ,  fe  lhe 
naõ  acudiíFe  o  Efpirito  Santo  ?  Devemos 
confideralla  como  arca  de  Noé  fluéluan- 
do  em  hum  mar  de  furtos  ,  e  tribulações 
pela  imminente  ruína,que  ameaçava  ao  ne- 
gocio ajuíla  indignação  do  feu  Monarca,* 
I  ii  mas 
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mas  affim  como  a  Noé  o  livrou  do  íuflo 
o  raminho  de  oliveira,  que  lhe  trouxe  a 
pomba  no  bico,  affim  fe  poz  efta  Praça 
em  ferenidade  com  a  oliveira  da  miferi- 
cordia ,  de  que  ufou  S.  Mageftade  certa- 
mente infpirado  pelo  Efpirito  Santo,  de 
quem  era  figura  aquella  pomba ,  para  que 
logo  no  principio  experimentaffe  o  nego- 
cio os  eíFeitos  da  fua  protecção. 

Mas  fem  embargo  de  tao  grande  mi. 
fericordia  ,  eu  naõ  fei  que  defcubro  nella, 
que  a  faz  parecer  menos  heróica  ,  e  me- 
nos Real,  do  que  pudera  fer,-  porque  fe 
Sua  Mageftade  havia  de  perdoar  depois , 
porque  naõ  perdoou  antes  ?  De  forte  que 
enche  a  Praça  de  fuftos ,  e  então  perdoa? 
Sim ,  porque  quiz  que  conheceflem  que 
elle  era  Joíe.  Naquella  grande  fome,que 
houve  por  toda  a  terra  ,  vieraõ  os  filhos 
de  Jacob  comprar  trigo  ao  Egypto  ,  onde 
era  Vice-Rei  feu  irmaõ  Jofé.  Vendeo-lhes 
efte  o  trigo  ,  e  ao  tempo  de  os  defpedir 
ordenou  a  hum  criado  que  na  boca  do  fa- 
ço de  Benjamin  introduziíle  o  dinheiro, 

que 
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que  elle  havia  dado  pelo  trigo ,  e  de  mais 
a  mais  lhe  metteíTe  dentro  no  faço  huma 
taça  de  ouro  tirada  da  íua  copa.  AíTim  íe 
fez  ;  e  ainda  elles  naõ  tinhao  andado  mui- 
to caminho ,  quando  dá  fobre  elles  huma 
efcolta  de  foldados  a  prendellos  por  la- 
droes. Vaõ  à  prefença  de  Joíé ,  efte  os 
argiie  do  furto  y  que  lhe  tinhao  feito  ,  paf- 
fa  ordem  que  fe  defatem  os  facos  de  to- 
dos^ e  onde  quer  que  fe  achar  o  furto,  íe- 
ja  caftigado  ,•  e  achou-fe  o  furto  no  faço 
de  Benjamin.  Vendo  iílo;  proftrao-fe  to- 
dos aos  pés  do  Vice-Rei ,  requerendo  mi- 
fericordía  ,  porque  elles  nao  tinhao  culpa 
de  que  alguém  foífe  metíer  aquillo  no  fa- 
ço de  Benjamin,  por  fazer-lhe mal.  Ou- 
vio-os  Jofé  ,  e  retirando-fe  à  parte  com 
elles  y  lhe  diíTe  :  Ego  fum  ^ojeph  . . .  no- 
lite  pavere  :  Naõ  vos  aíTuíleis ,  porque  eu 
fou  Jofé  ;  e  nao  fó  lhes  perdoou  o  prefu- 
mido  furto  ,  fenaõ  que  os  defpedio  carre- 
gados de  mercês.  Pois  fe  nifto  havia  de 
parar  aquelle  fuflo  tao  grande,  para  que 
lho  caufou  ?  Para  moftrar  que  era  Jofé  r 
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Ego  fum  Jofeph.  Applicai  o  cafo ,  que  eu 
nao  tenho  tempo  para  líFo.  Só  vos  digo , 
que  o  Rio  de  Janeiro  fempre  foi  entre  to- 
das as  Cidades  da  Monarquia  o  Benjamin 
do  Rei,-  efeneíla  occafiao  lhe  caufou  o 
furto ;  como  Rei  y  foi  para  moílrar  depois 
que  era  Jofé  em  lhe  perdoar  :  Ego  fum  Jfo- 
Jeph  ,  nàlhe pavere.  Oh  coníerve-Ihe  Deos 
a  Coroa  por  tantos,  e  tao  íeiices  annos, 
como  he  ncceííàrio  à  Monarquia  para  a 
fua  confervaçaõ ,  e  ao  negocio  para  o  feu 
augmento  !  E  porque  fem  vos  naô  pode 
haver  confervaçaõ  y  nem  aiigmeiíto  , 

Veni  Sanãe  Spiritus ,  &  emnte  cwlu 
tus  lucís  tua  radium  :  Vinde  ,  Efpirito  Di- 
vino ,  e  mandai  hum  raio  da  voíTa  Divina 
luz ,  primeiro  fobre  a  cabeça  ,  donde  tan- 
to depende  a  confervaçaõ  do  corpo  >  e  de- 
pois fobre  o  corpo,  donde  tanto  depende 
a  confervaçaõ  da  cabeça.  Continuai  a  fa- 
vorecello  a  elle ,  para  que  por  elle  fe  nos 
communiquem  os  voífos  favores  a  nós  ,•  e 
âífim  como  o  primeiro  fuial ,  que  nos  déf- 
tes  da  voíTa  protecção  ,  foi  fazer-nos  o 
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Rei  propicio  ,  aíTim  continuai  a  fazello 
fempre ,  para  que  fempre  nos  tenhais  a- 
gradecidos  aos  voíTos  pés ,  e  publiquemos 
com  os  Apoílolos  primeiro  as  voíTas  gran- 
dezas ;  depois  as  luas. 
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